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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens pas-
sando a chuvoso à tarde. À
noite a chuva para.

s   31º C  
t  21º C

rEta finaL dos Estudos

Goiânia faz parte das
51 cidades brasileiras
com segundo turno
Cidades 10

PF faz operação
contra Gayer 
e assessores
Operação Discalculia, da Polícia
Federal, investiga desvio de re-
cursos públicos às vésperas das
eleições no domingo. Política 6

Apoio de siglas
e nomes que
saíram do pleito
As disputas no 2º turno em Goiâ-
nia, Aparecida e Anápolis são
marcadas pelo apoio tímido das
siglas fora da disputa. Política 6

“Política tem que ser feita pelo
marido ‘machão’”, diz Michelle
A ex-primeira-dama do Brasil, Michelle Bolsonaro, retornou a Goiânia no
aniversário da Capital para declarar apoio ao candidato do PL, Fred Ro-
drigues. Em evento voltado ao público feminino, Michelle enfatizou sua
visão sobre a divisão de papéis na política. Para ela, o ideal é um modelo
em que o homem faz a gestão e a mulher cuida da parte social. Política 2

O Ministério da Saúde negou
que o País passa por falta gene-
ralizada de vacinas. Em nota, a
pasta cita que houve “desabaste-
cimento momentâneo” de doses
contra a Covid-19. Cidades 10

t
LEia nas CoLunas

Xadrez: Chegou o momento

de o eleitor decidir entre

União, PL e MDB

Política 2

Econômica: Caixa da prefei-

tura cai de 31% para 18% da

receita líquida em 12 meses

Economia 4

Livraria: Livro de Flavia Ca-

margo acalenta mães e famí-

lias que vivenciam o luto

Essência 14

Saúde nega
desabastecimento
de vacinas no País

Segundo turno
goiano termina
com a marca 
das viradas
Os eleitores das três principais
cidades goianas voltarão às
urnas neste domingo (27), das
8h às 17h, para definir os rumos
de seus municípios pelos próxi-
mos quatro anos. Política 2

Saiba o que
pode ou não no
dia da votação
Quem não votou no primeiro
turno terá a oportunidade de
participar do segundo. E os elei-
tores que não justificaram o
voto no 1º turno terão até o dia
5 de dezembro. Política 5

Após 2º turno de
ataques, eleitor
vai às urnas 
neste domingo
O domingo decisivo está aí. O
eleitor pode pegar o título e ir à
zona eleitoral votar. Sem pedir
voto para Fred Rodrigues (PL) ou
Sandro Mabel (UB) em Goiânia,

Leandro Vilela (MDB) ou Profes-
sor Alcides (PL) em Aparecida,
Antônio Gomide (PT) ou Márcio
Corrêa (PL) em Anápolis, serão
apenas você e a urna. Política 5

disputa decisiva: quem
será o novo prefeito?

JúliA MAtos 

Opinião 3

Como driblar o burnout
dos médicos no Brasil

AriAne GAGliArdi

Opinião 3

A uma semana do feriado de Finados,

floriculturas se preparam
As floriculturas desempenham um papel essencial
ao atender à demanda por flores, coroas e arranjos
específicos que homenageiam os falecidos. Cidades 11

Paulo Pinto/ABr

No primeiro dia do Enem, que será aplicado em 3 de novembro, os estudantes enfrentam a redação e as
provas de linguagens, códigos e suas tecnologias, além de ciências humanas e suas tecnologias. Cidades 9

Como alunos enfrentam ansiedade antes do Enem

Paulo Pinto/ABr
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A ex-primeira dama do Brasil, Michelle Bolsonaro re-
tornou a Goiânia, nesta quinta-feira (24), aniversário da
capital, para declarar apoio ao candidato do PL, Fred Ro-
drigues, que concorre à Prefeitura de Goiânia. Em um
evento voltado ao público feminino, realizado no Parque
das Amendoeiras, Michelle enfatizou seu compromisso
com uma visão tradicionalista sobre a divisão de papéis
na política. Para ela, o ideal é um modelo em que o
homem atua na gestão e administração, enquanto a
mulher assume o papel de apoio social e cuidado com as
questões familiares.

Estiveram presentes o candidato a prefeito Fred Ro-
drigues, sua esposa Adelle Zacharias, o vice Leonardo
Rizzo e a esposa Janaína Mendonça, o senador e presidente
estadual do PL, Wilder Morais, e sua esposa Ana Luíza,
que preside o PL Mulher em Goiás, além de outros
políticos do PL. Na ocasião, Michelle discursou destacando
que “precisamos fazer uma política colaborativa, com o
maridão ali, machão, gestor, administrador e a mulher
com esse olhar feminino, de ajudar no social, dando voz
para nossas mamães atípicas”, disse.

Em sua fala, Michelle exaltou o papel de Adelle Zacha-
rias e Janaína Mendonça, esposas dos candidatos Fred
Rodrigues e seu vice, Leonardo Rizzo, na administração
municipal, sugerindo que elas ajudem seus maridos a
manter um olhar atento às necessidades da população
mais vulnerável. (Bruno Goulart, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

“Política tem 
que ser feita pelo
marido machão”,
diz Michelle

Felipe Cardoso

Os eleitores das três prin-
cipais cidades goianas volta-
rão às urnas neste domingo
(27) para definir os rumos de
seus municípios pelos próxi-
mos quatro anos. Apenas três,
das 246 cidades do estado,
contavam com a possibilidade
de definir a disputa em um
‘2° round’  — são as únicas
que têm mais de 200 mil elei-
tores —, o que aconteceu em
todas elas.

Apesar da diferença entre
as candidaturas e o compor-
tamento político-eleitoral ob-
servado em cada uma das ci-
dades, uma cena será comum
em Goiânia, Aparecida de
Anápolis. Acontece que a
abertura das urnas vai con-
solidar nos três municípios
resultados marcados por vi-
radas históricas.

Em Goiânia, durante a
maior parte da reta final da
campanha de 2024, o candi-
dato da base governista, San-
dro Mabel (UB), despontava
na esmagadora maioria das
pesquisas — quando não ele,
a posição ficava com Adriana
Accorsi (PT). No entanto, um
elemento surpresa deixou es-
tarrecido todos os concorren-

tes que disputavam o pleito:
o ex-deputado estadual Fred
Rodrigues (PL), que não só foi
catapultado ao segundo turno,
como chegou ao fim da dis-
puta em primeiro lugar, su-
perando as alianças, os grupos
dominantes, a máquina mu-
nicipal e o governo. 

As pesquisas realizadas com
os eleitores da capital mostram
que Mabel supostamente teria
superado Fred no decorrer das
semanas que sucederam o pri-
meiro turno, e o colocam, neste
momento, como vencedor das
eleições em Goiânia. Porém, os
mesmos levantamentos dias
antes o exibiam como líder da
disputa na capital, o que não
se concretizou. De qualquer
forma, a vitória de Fred na pri-
meira etapa da disputa concre-
tizou uma virada de jogo, tal
qual Mabel o fará caso termine
vitorioso neste domingo.

Em Aparecida de Goiânia,
o cenário é o mesmo. Lá, no
entanto, quem se deu bem no
primeiro turno foi o candidato
governista, Leandro Vilela
(MDB). O emedebista deixou
estarrecida a campanha de seu
principal adversário Professor
Alcides (PL) que por meses es-
boçava o semblante de vitória
certa. Alcides liderou a todo

momento as pesquisas de in-
tenção de voto, mas o recorte
não se sustentou na abertura
das urnas, muito menos inti-
midou a equipe de Vilela que
arregaçou as mangas e ‘fez
acontecer’. 

Vilela, diferentemente do
que muitos acreditavam, ter-
minou a disputa na cidade à
frente de Alcides, que, inclusi-
ve, largou com uma dianteira
a perder de vista. O resultado,
claro, virá apenas com a aber-
tura das urnas, mas se dessa
vez as pesquisas acertarem,
Vilela terá pelos próximos qua-

tro anos o sentimento de quem
superou aquilo que parecia
impossível. Caso contrário, o
gosto ficará com Alcides que,
por sua vez, terá superado
aquele que terminou vitorioso
na primeira fase da disputa. 

Em Anápolis, a cena se re-
pete. Por lá, quem largou na
frente foi o deputado estadual
e ex-prefeito Antônio Gomide,
do PT. Assim como aconteceu
na vizinha da capital e na pró-
pria Goiânia, quem liderava
não terminou na frente. Go-
mide ocupou a dianteira na
maior parte do primeiro turno. 

Márcio Corrêa, candidato
do PL, no entanto, foi quem
levou a melhor no primeiro
round. O bolsonarista, desde
o dia 6 de outubro, mantém
posição segundo os levanta-
mentos feitos na cidade. Se
terminar assim, vai se juntar
à mesa para sentir o gosto da
virada. Se for Gomide, o petista
terá o privilégio de ter supe-
rado o resultado do primeiro
turno e derrotado o bolsona-
rismo no ‘mano a mano’.
Quem sentirá o sabor da vi-
rada, só o domingo dirá. (Es-
pecial para O Hoje)

Cenário que pode, inclusive, se tornar ainda mais nítido com a abertura das urnas neste domingo

Independentemente dos resultados,
as reviravoltas carimbaram o processo
eleitoral das principais cidades 

Chegou o momento do eleitor 
decidir entre União, PL e MDB

Neste domingo (27), entra em cena o principal personagem
que sustenta os pilares da democracia: o cidadão-eleitor. Ele
vai escolher os prefeitos que vão comandar, a partir de
janeiro de 2025, os municípios de Goiânia, Aparecida e Aná-
polis, únicos em Goiás que têm segundo turno. No entanto, a
entrada em cena do ex-presidente Jair Bolsonaro em apoio
aos seus candidatos do PL, Fred Rodrigues (Goiânia), Professor
Alcides (Aparecida) e Márcio Corrêa (Anápolis), tomou uma
dimensão nacional ao polemizar com o governador Ronaldo
Caiado (União Brasil).

Neste bate-boca entre os dois pela hegemonia da direita
goiana, o eleitor passou a dividir as atenções com o que
dizem os candidatos e seus apoiadores, Ronaldo Caiado e Jair
Bolsonaro. Além da mensagem, muitas trocas de farpas entre
eles despertaram a mídia nacional, afinal, Caiado é cotado
para disputar a presidência da República em 2026 e Bolsonaro
continua sendo o líder inconteste do bolsonarismo no País.

Ao bancar Fred Rodrigues para prefeito –– caso seja eleito
–, dará todo o suporte técnico para transformar Goiânia em
modelo nacional do PL em gestão pública. O problema é que,
em terras goianas, Caiado não vai cruzar os braços e deixar
Bolsonaro ciscar em seu terreiro. Por isso, Caiado luta para
eleger Sandro Mabel e bar-
rar o bolsonarismo no seu
quintal. Caso Mabel perca,
Caiado perde força
como postulante a
disputar a presidên-
cia da República.
Resta saber se
o eleitor vai
depositar seu
voto no PL,
União ou no
MDB em meio
a esta disputa.

STF fecha o cerco a Gayer
O xerife do castelo de Nottingham (STF), Alexandre de Morais,

aperta o cerco ao Robin Hood bolsonarista e deputado Gustavo
Gayer (PL-GO). O toc toc da PF nesta sexta-feira (25) à residência do
deputado federal polêmico era questão de tempo. Desde o momento
que Gayer, à frente de parlamentares de direita, circulou pela
Europa e Estados Unidos descendo a borduna no STF e, particular-
mente no ministro Alexandre de Morais, ele ficou marcado.

Ninguém aposta
A polarização neste se-

gundo turno ficou mais
tensa entre os candidatos
a prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (União) e Fred
Rodrigues (PL). Mesmo
com pesquisas divergen-
tes sobre quem está me-
lhor pontuado junto ao
eleitor, ninguém aponta
um vencedor neste do-
mingo. Tudo pode acon-
tecer depois dessa ‘guerra’
entre Mabel e Fred nas
redes sociais.

Medo da
abstenção

Os coordenadores da
campanha dos candidatos
governistas em Aparecida
e Goiânia temem que os
servidores públicos dos
poderes não compareçam
para votar por conta do
decreto que impediu o fe-
riadão prolongado. A opo-
sição pensa diferente: vão
votar na oposição em sinal
de protesto. A conferir.

Ciro Nogueira...
... anuncia distância

do governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas
(REP). O senador e presi-
dente do PP nacional está
‘por aqui’ com o gover-
nador paulista devido a
ele ter atrapalhado a le-
genda de direita no inte-
rior paulista. Ele recla-
mou que Tarcísio atrapa-
lhou a sigla no interior
ao apoiar adversários.
“Meu compromisso ago-
ra, é só com Bolsonaro.”
(Especial para O Hoje)

Segundo turno goiano termina
com a marca das viradas 

Declaração foi dada em comício no Parque das Amendoeiras

Marcelo Camargo/ABr
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OPiniãO n 3

Como driblar o burnout 
dos médicos no Brasil

Júlia Matos 

Após a apuração dos votos no 1º turno das
Eleições Municipais de 2024, 51 municípios brasi-
leiros, incluindo 15 capitais, se preparam para o
segundo turno no dia 27 de outubro. Cidades
como São Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre e
Fortaleza terão disputas que serão cruciais para o
futuro político e administrativo do País.

O segundo turno ocorre nos municípios com
mais de 200 mil eleitores onde nenhum candi-
dato conseguiu a maioria absoluta dos votos
válidos no 1º turno. Essa maioria, definida pela
obtenção de mais da metade dos votos válidos,
exclui os votos brancos e nulos. Agora, os dois
candidatos mais votados enfrentam uma nova
rodada de votação, e vence quem alcançar o
maior número de votos válidos. Em contraste,
nas cidades com menos de 200 mil eleitores, a
eleição é decidida em turno único, com a vitória
do candidato mais votado.

Em Goiânia, os candidatos Fred Rodrigues
(PL) e Mabel (União) disputarão o 2º turno das
Eleições Municipais de 2024 no dia 27 de ou-
tubro. Com 100% das seções apuradas, Rodri-
gues liderou o 1º turno com 214.253 votos, re-
presentando 31,14% dos votos válidos, seguido
de Mabel, que obteve 190.278 votos, corres-
pondendo a 27,66%. 

Como nenhum dos candidatos atingiu a maioria
absoluta necessária para vencer no 1º turno, um
novo confronto entre os dois mais votados será
necessário. Dos 739.460 eleitores que comparece-
ram às urnas, 93,05% dos votos foram válidos,
enquanto 2,87% foram em branco e 4,08% nulos,
com uma abstenção de 28,23%.

A votação no segundo turno é um momento
decisivo, pois o prefeito eleito conduzirá a ad-

ministração da cidade por quatro anos, impac-
tando áreas como saúde, educação, transporte
e segurança pública. Assim, a participação ativa
dos eleitores é fundamental para escolher quem
possui as melhores propostas e a capacidade
de liderança.

Essa escolha consciente se alinha com o Con-
tratualismo de Jean-Jacques Rousseau, que defendia
que a legitimidade de um governo depende de
sua capacidade de representar a "vontade geral".
O voto deve ser visto não apenas como um direito,
mas como um dever ético, refletindo o bem
coletivo. As decisões do futuro prefeito afetarão
diretamente o bem-estar da população, exigindo
uma escolha fundamentada.

Além disso, filósofos como Aristóteles ressaltam
a importância da ação contínua para o desenvol-
vimento de uma sociedade justa. Para que Goiânia
prospere, os eleitores devem fazer do voto cons-
ciente um hábito. A escolha do líder da cidade
deve ser resultado de reflexão sobre as necessi-
dades atuais e as aspirações futuras. Votar é um
ato de responsabilidade, e cada voto contribui
para o destino coletivo.

Sócrates enfatizou que “não é viver, mas
viver bem, que importa”. Assim, viver bem
começa com a partici-
pação ativa nas deci-
sões políticas. O futuro
de Goiânia depende da
sabedoria e discerni-
mento de seus eleito-
res neste segundo tur-
no. A cidade que emer-
girá nos próximos
anos será um reflexo
direto das escolhas fei-
tas agora.

Ariane Gagliardi

Nos últimos anos, a saúde mental tem emer-
gido como uma prioridade global, com uma
crescente conscientização sobre a necessidade
de cuidados e serviços adequados. No Brasil,
dados da Organização Mundial da Saúde (OMS)
apontam que 5,8% da população, o equivalente
a 11,7 milhões de pessoas, sofrem de depressão,
tornando o país líder em casos na América La-
tina. A nível continental, o Brasil aparece atrás
apenas dos Estados Unidos, onde, segundo a
OMS, 5,9% da população sofre de transtornos
de depressão.

Esse cenário complexo coloca uma pressão
significativa sobre os profissionais de saúde, es-
pecialmente aqueles que atuam na linha de frente
dos cuidados primários, os quais já têm uma
grande carga de trabalho ao praticar medicina
geral. Prova disso é um estudo realizado pela Uni-
versidade Federal de São Carlos (USFCAR), que
acompanhou trabalhadores de saúde entre 2021
e 2022, e revelou que 86% dos entrevistados
sofriam com burnout, enquanto 81% apresentavam
níveis elevados de estresse.

Infelizmente, esses profissionais de cuidados
primários, muitas vezes, não têm o que precisam
para também lidar com o tratamento de pro-
blemas de saúde mental, enfrentando desafios
como falta de treinamento e limitação de tempo
e recursos. Isso porque, o estigma associado
aos transtornos mentais, a diversidade de sin-
tomas e a necessidade de abordagens indivi-
dualizadas são fatores que impactam o trabalho
dos médicos. Além disso, muitos pacientes re-
lutam em buscar ajuda ou discutir seus proble-
mas abertamente, o que também dificulta o
diagnóstico e o tratamento.

A boa notícia é que instituições e especialistas
com visão de futuro estão encontrando soluções
acionáveis   para a crise de saúde mental, utilizando
uma aliada indispensável: a tecnologia. Ferra-
mentas digitais e plataformas de suporte à decisão
clínica são facilitadoras para superar esses desafios,
ao fornecerem acesso imediato a informações
atualizadas e baseadas em evidências, o que per-
mite que os médicos façam diagnósticos precisos
e elaborem planos de tratamento eficazes, mesmo
em situações de alta complexidade.

Uma vantagem ainda maior é a capacidade
de usar algoritmos interativos para acelerar o
processo de tomada de decisão. As soluções mais
avançadas se integram com registros eletrônicos,
fazendo com que os profissionais da saúde des-
cubram rapidamente quais efeitos colaterais ou

comorbidades devem estar cientes, sem ter que
classificar e digerir uma série de informações
para cada paciente. Essas ferramentas ainda ga-
rantem que toda a equipe clínica tenha referên-
cias consistentes para informações, simplificando
a execução do plano de cuidados e reduzindo
erros que prejudicam os resultados do paciente.

A efetividade dessas soluções já tem sido
comprovada ao redor do mundo. Um estudo pu-
blicado pela National Library of Medicine, que
envolveu 97 pessoas com doenças mentais graves
que usaram um sistema de cuidados, revelou
que os pacientes aumentaram as visitas de cui-
dados primários e melhoraram significativamente
as metas de saúde física em relação ao colesterol,
pressão arterial, triglicerídeos e IMC (Índice de
Massa Corporal).

No Brasil, em que a demanda por serviços de
saúde mental supera a oferta, essas ferramentas
são especialmente valiosas. Elas permitem que
médicos de diversas especialidades, incluindo
aqueles em áreas rurais e com menos recursos,
tenham acesso às mesmas informações que seus
colegas em grandes centros urbanos. Isto contribui
para uma abordagem mais equitativa e eficiente
no tratamento de transtornos mentais.

Para se ter ideia, um levantamento feito
pelo Instituto República.org com base em
dados do Cadastro Nacional de Estabelecimen-
tos de Saúde (CNES), mostra que existem ape-
nas 19 psicólogos para cada 100 mil habitantes
no SUS (Sistema Único de Saúde) do Brasil,
enquanto em alguns países da Europa esse
número de profissionais chega a ser superior
a 40 para cada 100 mil habitantes.

À medida que continuamos a enfrentar de-
safios crescentes na saúde mental, é funda-
mental, portanto, aproveitar as inovações tec-
nológicas para oferecer cuidados melhores e
mais eficientes aos pacientes.

A integração de tecnologia e saúde mental
no cotidiano dos profissionais pode transformar
a maneira como o assunto é abordado, propor-
cionando suporte es-
sencial na tomada de
decisões clínicas, ao
mesmo tempo que fa-
cilitam a rotina dos mé-
dicos. Em um mundo
em que a informação
correta pode fazer toda
a diferença, essas so-
luções se tornam não
apenas úteis, mas in-
dispensáveis.

Júlia Matos é advogada
eleitoral

Ariane Gagliardi é Gerente
Comercial na Wolters Klu-
wer Health no Brasil
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CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
No caso concreto,

identificou-se com nitidez

que Gustavo Gayer era

quem dava a última

palavra (autoria

intelectual). Ora, foi ele

quem assinou o ofício

oferecendo a assessoria a

João Paulo, e,

posteriormente, ciente do

impedimento que

inquinava este último,

imprimiu expedientes

fraudulentos consistentes

na contratação da

empresa ‘Goiás Online’

com a finalidade velada

de remunerar João Paulo” 

Polícia Federal (PF), na última sexta-
feira (25), na representação que ba-
seou a autorização do Supremo
Tribunal Federal (STF) para cumprir
mandado de busca e apreensão na re-
sidência do deputado federal Gustavo
Gayer (PL) em Goiânia. De acordo com
a PF, “era Gayer quem direcionava
seus assessores na organização de
seus empreendimentos privados (‘Loja
Desfazueli’ e ‘Gustavo Gayer Language
Institute’), as quais eram mantidas, no
mesmo endereço e de forma concomi-
tantemente, a seu gabinete político, o
qual era naturalmente mantido com
recursos públicos”.

@jornalohoje
Um adolescente de 13 anos faleceu na
manhã desta quinta-feira (24) em trindade
após engasgar com um pedaço de carne.
de acordo com o Corpo de Bombeiros, a fa-
mília tentou socorrer o garoto, levando-o
de carro diretamente ao quartel da corpo-
ração. Quando chegaram, o jovem já es-
tava inconsciente e apresentava sinais de
parada respiratória, além da pele extrema-
mente pálida, informaram os bombeiros.
Curtiu a publicação o leitor.

Marcos Henrique Pereira

@ohoje
o Hospital estadual de Urgências Governa-
dor otávio lage de siqueira (Hugol) pro-
moveu, nesta sexta-feira (25), uma ação de
humanização para os pacientes de longa
internação. essa é a segunda visita de equi-
nos da cavalaria da Polícia Militar de Goiás
(PM-Go). A ação ocorreu das 10h às 12h,
na área externa do hospital, e contou com
a presença do cavalo são Miguel e da égua
santa rosa. Curtiu a publicação a leitora.

Joana D’arque (@joana.darque.5621)
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A deterioração da situação fiscal da pre-
feitura de Goiânia reflete-se na queda vertical
das disponibilidades líquidas de caixa nos
últimos 12 meses, que vêm em baixa desde
a segunda metade do ano passado. Ao mesmo
tempo, o endividamento avança celeremente.
Neste caso, é necessário fazer as devidas
ressalvas, já que o tamanho da dívida em
relação às receitas correntes líquidas conti-
nua muito abaixo do teto legal, numa situa-
ção bastante confortável. A trajetória, de
toda forma, preocupa diante do ritmo vigo-
roso de crescimento da dívida líquida, neste
caso, impulsionada muito mais pela retração
do caixa, já que a dívida bruta tem crescido
muito modestamente.

A perda de caixa parece relacionada à
virada de sinal no resultado primário,
que saiu de um superávit já modesto de
R$ 5,562 milhões entre janeiro e agosto
do ano passado para um déficit de R$
172,732 milhões nos mesmos oito meses
deste ano. Para colocar os dados em con-
texto, o déficit primário correspondeu a
apenas 3,26% da receita corrente líquida
acumulada no período, chegando a R$
5,294 bilhões. Neste caso, comparada ao
mesmo intervalo de 2023, a receita líquida
apresentou incremento de 15,51% ou qua-
se R$ 710,948 milhões acima da receita
de R$ 4,583 bilhões anotada entre janeiro
e agosto do ano passado.

Os dados dos relatórios resumidos da
execução orçamentária da administração
municipal mostram que a disponibilidade
de caixa já havia recuado de R$ 1,427 bilhão
em agosto do ano passado, representando
31,14% da recita corrente líquida, para R$

1,230 bilhão em dezembro do mesmo ano,
numa baixa de 13,8%. O saldo baixou mais
10,8% de dezembro para junho deste ano,
atingindo R$ 1,097 bilhão, e sofreu mais
uma redução, agora de 13,13%, até agosto,
batendo em R$ 952,968 milhões – algo como
18,0% da receita corrente líquida. Na com-
paração entre agosto deste ano e o mesmo
mês do ano passado, o caixa murchou
33,22%. Mais claramente, as disponibilidades
de caixa perderam praticamente um terço
de seu valor em 12 meses.

Ainda confortável
Um dos resultados dessa perda no caixa

da prefeitura veio sob a forma de um salto
na dívida consolidada líquida, que subiu de
R$ 320,960 milhões em agosto do ano passado
para R$ 812,099 milhões no mesmo mês
deste ano, em alta de 155,83% no período
(ou seja, em torno de R$ 500,139 milhões a
mais). Desde junho último, a dívida líquida
experimentou variação de 15,31% (depois
de ter crescido nada menos do que 244,48%
na saída do segundo para o terceiro bimes-
tre). A relação entre dívida líquida e receita
corrente líquida, acumulada em 12 meses,
mais do que dobrou, saindo de 4,69% para
10,26%. O limite de endividamento definido
pelo Senado chega a 120%, indicando que a
dívida poderia chegar a alguma coisa em
torno de R$ 9,603 bilhões, quer dizer, em
torno de 11,7 vezes mais do que o saldo de-
vedor atual. O limite de alerta foi estabelecido
em 90% da receita líquida. Qualquer que
seja o critério, como se pode perceber, a re-
lação mantém-se bastante confortável, ape-
nas para reforçar.

2 O ritmo de crescimento
da dívida líquida, como pa-
rece evidente, foi muito mais
intenso do que o incremento
das receitas correntes líqui-
das, que subiram 16,88% na
passagem dos 12 meses ter-
minados em agosto do ano
passado para os 12 meses
imediatamente seguintes. A
valores nominais, as receitas
passaram de R$ 6,847 bilhões
para R$ 8,003 bilhões, apro-
ximadamente, indicando um
acréscimo de pouco menos
do que R$ 1,156 bilhão.
2 A despeito do salto na dí-
vida líquida, o estoque da dí-
vida consolidada bruta ano-
tou variação apenas nominal,
passando de R$ 1,748 bilhão
para R$ 1,774 bilhão, numa
variação de somente 1,49%.
A relação entre a dívida bruta
e a receita corrente líquida,
sempre considerando perío-
dos de 12 meses, recuou de
25,53% em agosto do ano pas-
sado para 22,17% no mesmo
período deste ano.
2 Para comparação, o es-
toque da dívida bruta man-
tinha-se 81,5% abaixo do teto
da dívida permitido pelo Se-
nado. Considerado sob outro
ângulo, a prefeitura disporia,
em tese, de amplo espaço
para ampliar suas operações
de crédito, contratando dívi-
das novas, respeitados os li-
mites da boa gestão fiscal,

para financiar programas de
investimento de interesse da
cidade, a exemplo de projetos
de mobilidade urbana, dre-
nagem, expansão de bosques,
parques e espaços arboriza-
dos, escolas, postos de saúde
e hospitais, entre outros.
2 Apenas como referência,
embora tenha mais do que
dobrado o investimento nos
primeiros oito meses deste
ano, os recursos destinados
ao setor representaram ape-
nas 4,25% da receita corrente
líquida acumulada entre ja-
neiro e agosto deste ano. O
percentual de fato foi pouco
mais de 83% maior do que
os 2,32% alcançados em igual
intervalo do ano passado.
2 De toda maneira, o per-
centual é muito modesto
diante do tamanho das re-
ceitas e mesmo em relação
ao conjunto das despesas.
Considerando apenas os gas-
tos primários, que excluem
juros e amortizações, a par-
ticipação dos investimentos
pagos registrou elevação de
2,12% para 3,75%. A relação
é baixa, mas está ligeiramen-
te acima da participação do
investimento federal sobre
a despesa primária, muito
próxima de 3,19%.
2 No balanço dos primeiros
oito meses, as despesas efe-
tivamente pagas com ações
e serviços de saúde cresce-

ram 26,0% em relação aos
valores acumulados em igual
período do ano passado, ele-
vadas de R$ 699,963 milhões
para R$ 881,950 milhões. As
despesas liquidadas, estágio
anterior ao pagamento efe-
tivo, cresceram 27,40% na
mesma comparação, saindo
de R$ 703,571 milhões para
R$ 896,349 milhões. Os gastos
liquidados corresponderam
a 24,26% das receitas utili-
zadas como referência para
aferir o piso mínimo de des-
pesas com saúde, diante de
22,18% em 2023, acima do
percentual de 15% estabele-
cido legalmente.
2 No caso das despesas
com manutenção e desen-
volvimento da educação, o
limite mínimo não foi atin-
gido neste ano, com os gastos
registrando variação de so-
mente 2,79% na comparação
com os oito meses iniciais
de 2023. Neste ano, diante
de um valor exigido de R$
931,049 milhões, a prefeitura
gastou R$ 850,313 milhões
ou 8,67% a menos, frente a
R$ 827,268 milhões no mes-
mo intervalo do ano passado
(3,41% além do piso consti-
tucional fixado em 25%). A
relação neste ano ficou em
22,83% (quer dizer, em torno
de R$ 80,736 milhões a me-
nos do que o exigido). (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Caixa da prefeitura cai de 31% para
18% da receita líquida em 12 meses
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Sem produção de petróleo na margem equatorial,
área do litoral norte do país apontada como o novo
pré-sal, o Brasil pode ter que voltar a importar petróleo
dentro de dez anos. A afirmação foi feita pela diretora
de Exploração e Produção (E&P) da Petrobras, Sylvia
Anjos (foto), e faz parte da campanha da estatal para
obter licença para explorar a região.

“O tempo está sendo muito crítico, em cinco, seis
anos tem uma caída da produção do pré-sal e, com
isso, a gente pode voltar a ser importador de petróleo
em 2034, 2035, se a gente não tiver descobertas”, afir-
mou ao participar de uma aula aberta no Instituto Al-
berto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e Pesquisa em
Engenharia (Coppe), da Universidade Federal do Rio
de Janeiro (UFRJ).

A margem equatorial abrange uma área que vai da
costa do Rio Grande do Norte ao Amapá. A comparação
com o pré-sal é devido ao grande potencial de encontrar
reservatórios de petróleo. No entanto, a exploração é
criticada por ambientalistas, preocupados com possíveis
danos ambientais.

A Petrobras tem 16 poços na nova fronteira exploratória,
no entanto, só tem autorização do Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
(Ibama) para perfurar dois deles, na costa do Rio Grande
do Norte.

O Ibama negou a licença para outras áreas, como a da
Bacia da Foz do Amazonas. A Petrobras pediu ao instituto,
ligado ao Ministério do Meio Ambiente e Mudança do
Clima (MMA), uma reconsideração e espera uma decisão.

Sylvia contextualizou que o Brasil é autossuficiente
em petróleo desde 2006. Atualmente, 81% da produção
nacional são atribuídos ao pré-sal. Como faz parte do
ciclo do petróleo o atingimento de um pico de produção
seguido por declínio da quantidade de barris extraídos,
a Petrobras busca novas áreas de exploração para que
não haja recuo da produção de óleo e gás.

Segundo a diretora, a Petrobras resolveu as exigências
do Ibama para que seja alcançada a licença de exploração,
entre elas a criação de centro para acolhimento de ani-
mais em caso de derramamento de óleo; a garantia de
que não haverá excesso de capacidade no Aeroporto de
Oiapoque, no Amapá; e simulação de exercícios de
emergência ambiental.

Sylvia criticou também o que chamou de “fake news
científica”, citando a informação propagada de que há
corais na foz do rio Amazonas. Segundo ela, estudos já
apontaram que coral não convive com o mar que não
seja absolutamente transparente e sem argila. “Não
existe coral na foz do Amazonas, isso não é verdade.
Existem rochas semelhantes a corais”, desmentiu ela,
acrescentando que, apesar do nome Bacia da Foz do
Amazonas, os poços ficam a 540 quilômetros da foz,
distante da foz.

A executiva afirmou ainda que a região tem intenso
fluxo de navios, ou seja, não é um local isolado. “A
gente não está querendo perfurar em um santuário
marítimo onde nada ocorre”, garantiu. O Ibama não
apontou a data em que haverá uma resposta ao pedido
de reconsideração da Petrobras. A estatal solicitou à
Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) a suspensão do prazo para realizar a
exploração na Bacia da Foz do Amazonas, de forma a
não perder tempo de concessão sem licença.

Após participar da aula aberta na Coppe/UFRJ, a di-
retora de E&P disse a jornalistas que se sentirá “frustrada”
caso a autorização do Ibama não saia ainda este ano.
“Eu já estou frustrada”. Apesar do sentimento, ela de-
monstrou expectativa positiva. “Estamos fazendo tudo o
que é solicitado para que tenhamos a licença. Estamos
confiantes”, assegurou.

Perfuração
Mesmo que a licença fosse concedida hoje, a Petrobras

não acredita que a perfuração se iniciaria ainda em
2024. Seriam necessários cerca de três meses, contando
tempo para limpar, preparar e transportar a sonda
perfuradora até a região.

O fato de não obter a licença é um prejuízo opera-
cional para a Petrobras, pois, além de atrasar uma pos-
sível produção de petróleo, há gasto com operações
que não foram realizadas. “Se você aluga uma sonda
[de perfuração] que custa mais de US$ 600 mil por dia
[o equivalente a quase R$ 3,4 milhões]... a gente ficou
dois meses com ela parada”, lamentou. (ABr)

Petrolífera depende de licença para explorar Região Norte

Foi prorrogado até o dia 20
de dezembro o prazo de adesão
ao programa de regularização
fiscal Negocie Já, que abrange
dívidas de ICMS, IPVA e ITCD
contraídas até junho de 2023.
O projeto de lei que trata da
prorrogação foi aprovado em
votação definitiva na Assem-
bleia Legislativa na manhã
desta quinta-feira (24). 

O texto acata sugestão da
Federação das Indústrias de
Goiás (Fieg) e do Fórum de En-
tidades Empresariais, argu-
mentando que muitos contri-
buintes não conseguiram ade-
rir devido a dificuldades fi-
nanceiras e outros impedimen-
tos econômicos. O prazo limite
terminaria em 28 de outubro,
próxima segunda-feira.

Além de estender até 20 de
dezembro a adesão às Leis nº
22.571 e nº 22.572, que permi-
tem a negociação de débitos
com descontos em multas e
juros — até 99% de desconto
para pagamento à vista —, a
proposta do governo também
amplia o prazo de adesão à
Lei nº 22.935. (Renata Ferraz,
especial para O Hoje)

Programa ‘Negocie Já’ é
prorrogado até dezembro

Brasil pode ter
que importar
petróleo em
2034, afirma
especialista

André Valentim/ABr
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Domingo está aí. Dia 27. O
eleitor pode, calmo, convenci-
do, pegar o título e ir à zona
eleitoral. Sem esboçar nada de
ilegal, do tipo pedir voto para
o Fred Rodrigues (PL), ou San-
dro Mabel (UB), ou Leandro
Vilela (MDB), ou Professor Al-
cides (PL). Ou, em Anápolis,
em Antônio Gomide (PT) ou
em Márcio Corrêa (PL). 

Além do marqueteiro, do
cabo eleitoral - com bandeiras
e santinhos às mãos -, advoga-
dos eleitoralistas tiveram de
passar noites a fio diante do
computador, ajuizando isto ou
aquilo, contra este ou aquele,
sob o argumento baseado na
lei. Muita gente trabalhou neste
pleito. Agora é o momento de
respirar. Ir às urnas e votar.
Na edição seguinte a esta, o
eleitor já terá escolhido seu
novo prefeito. E agora?

Passadas as eleições, quando
as bandeiras são recolhidas e
o eco das brigas, versões e men-
tiras desaparece, o novo pre-
feito de cidades como Aparecida
de Goiânia, Goiânia e Anápolis
se depara com uma realidade
que vai além dos ataques e pro-
cessos. Janeiro chegará, como
sempre chega, com o sol que
ilumina os primeiros dias de
um mandato novo, mas tam-
bém com a sombra dos desafios
que se acumulam nas esquinas
da cidade.

Aparecida de Goiânia, que
cresce a passos largos, enfrenta
a tarefa monumental de urba-
nizar seu crescimento sem per-
der a humanidade de seus bair-
ros. A cidade clama por mais
asfalto e prédios e, como ainda
se lembra de Maguito Vilela,
deseja espaços onde a vida pos-
sa florescer em segurança e
dignidade. O novo prefeito,
imerso em promessas de cam-
panha e na urgência das de-
mandas do povo, precisará en-
tender que governar é um ato
de escuta. Depois das batalhas
eleitorais, é preciso que ele per-
ceba que cada rua asfaltada
precisa de mais que concreto;
ela precisa de cor, de luz, de

cuidados. O eleitor tem Leandro
Vilela, o ex-deputado federal,
colado à imagem de Maguito,
e o empresário e atual deputado
federal Professor Alcides na
corrida eleitoral. 

Em Goiânia, a capital que
sonha com grandes projetos e

enfrenta grandes problemas,
o prefeito herdará não apenas
uma cidade, mas um espírito.
Goiânia é uma cidade de con-
trastes, onde o progresso divide
espaço com a tradição. Gover-
nar essa cidade exige mais do
que decisões técnicas.

O novo prefeito terá que
se posicionar como alguém que
pode unir os goianienses, es-
pecialmente após uma eleição
marcada por brigas judiciais e
versões que mais dividiram do
que somaram. O caminho para
a unidade se dará, não em pro-

messas grandiosas, mas em
cada gesto de humildade e em
cada ação que, pouco a pouco,
reconstrói a confiança da po-
pulação. A cidade tem dois no-
mes que querem se tornar pre-
feito: Fred Rodrigues, com
apoio de Jair Bolsonaro, e de
Sandro Mabel, que tem como
principal cabo eleitoral o go-
vernador Ronaldo Caiado. 

Já em Anápolis, a cidade
se move em um ritmo indus-
trial, pulsando com a energia
de quem carrega o futuro eco-
nômico do estado. Mas por
trás dessa força produtiva,
existe uma população que es-
pera mais do que números de
crescimento. O prefeito que
assumirá em janeiro precisará
lidar com o desafio de equili-
brar o progresso com a pre-
servação do que faz de Aná-
polis um lugar para viver. A
educação, a saúde e a mobili-
dade não podem ser apenas
pautas de campanha, mas o
fio condutor de cada decisão.
Lá, disputam Márcio Corrêa,
nome com apoio de Bolsonaro
e Antônio Gomide, o ex-pre-
feito que volta a ter apoio do
presidente Lula da Silva. 

E então, quando o calor de
janeiro abrir os primeiros ca-
pítulos deste mandato, os no-
vos prefeitos, destas três cida-
des, terão que se lembrar de
algo que, em meio à confusão
do segundo turno, pode ter se
perdido: governar não é sobre
ganhar. É sobre servir. É sobre
entender que, após a contagem
dos votos, há muito mais em
jogo do que o resultado de
uma eleição. Há uma cidade
inteira esperando. Esperando
pelo retorno da verdade, pelo
fim das promessas vazias e,
acima de tudo, por ações con-
cretas que possam transformar
o futuro em algo mais do que
uma peça de retórica.

Porque, depois de toda a
turbulência, de toda a judicia-
lização e de toda a troca de
acusações, governar é enfren-
tar a verdade nua e crua. E a
verdade é que cada cidade é
um mosaico de sonhos, de ex-
pectativas e de urgências que
não esperam por decisões adia-
das. A partir de janeiro, os no-
vos prefeitos de Aparecida,
Goiânia e Anápolis terão a
chance de mostrar que, apesar
de tudo, é possível governar
com transparência, com diá-
logo e com coragem. Porque,
afinal, a política se desfaz, mas
a cidade permanece. (Especial
para O Hoje) 
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Neste domingo (27), mais
de 1,6 milhão de eleitores goia-
nos irão às urnas em Goiás
para escolherem os futuros
prefeitos das três  maiores ci-
dades do estado. O pleito será
realizado nas cidades de Goiâ-
nia, Aparecida de Goiânia e
Anápolis, as únicas com se-
gundo turno.

A capital, Goiânia, possui o
maior eleitorado do estado,
com 1.030.285 votantes, repre-
sentando 61% do total. Apare-
cida de Goiânia vem em se-
gundo lugar, com 345.376 elei-
tores, seguida por Anápolis,
que tem 292.665.

Para garantir o bom fun-
cionamento da votação, cerca
de 4,8 mil urnas estarão dis-
poníveis. Os eleitores podem

consultar seu local de vota-
ção através do site do Tribu-
nal Regional Eleitoral de
Goiás (TRE-GO) ou pelo apli-
cativo e-Título.

É importante ressaltar que
quem não votou no primeiro
turno terá a oportunidade de
participar do segundo. Além
disso, os eleitores que não jus-
tificaram a ausência na votação
de 6 de outubro têm até 5 de
dezembro para fazê-lo.

A justificativa pode ser
feita pelo aplicativo e-Título,
pelo Autoatendimento Elei-
toral ou pelo Sistema Justifica.
Esse prazo também se aplica
àqueles que estavam em seu
domicílio eleitoral, mas, por
motivos justificados, não pu-
deram votar.

Regras para 
o dia da eleição

No dia da eleição, a legisla-
ção permite que os eleitores
manifestem suas preferências
de forma individual e silen-
ciosa, utilizando bandeiras,
broches, adesivos e camisetas.

No entanto, é expressa-
mente proibida a aglomera-
ção de pessoas vestidas com
roupas ou portando instru-
mentos de propaganda que
identifiquem partidos, coli-
gações ou federações.

A manifestação ruidosa ou
coletiva, assim como a abor-
dagem e aliciamento de elei-
tores, são práticas vedadas, as-
sim como a distribuição de
materiais de campanha.

Além disso, é proibido que

os servidores da Justiça Elei-
toral, mesários e escrutinado-
res utilizem ou portem qual-
quer objeto com propaganda
de candidatos, partidos, coli-
gações ou federações dentro
das seções eleitorais e das jun-
tas apuradoras.

Qualquer violação a essas
normas configura divulgação
irregular de propaganda, con-
forme o artigo 39 da Lei n°
9.504/1997.

Crimes eleitorais
Diversas ações são consi-

deradas crimes no dia da elei-
ção. O uso de alto-falantes e
amplificadores de som, a rea-
lização de comícios ou carrea-
tas, a persuasão do eleitorado
e a propaganda de boca de

urna são proibidos.
A divulgação de propagan-

da de partidos ou candidatos
e a publicação de novos con-
teúdos durante o pleito tam-
bém são infrações, embora seja
permitido manter em funcio-
namento aplicativos e conteú-
dos que já foram publicados
anteriormente.

Qualquer cidadão que te-
nha conhecimento de infrações
penais previstas na legislação
eleitoral deve comunicar o fato
ao juízo da zona eleitoral onde
a irregularidade foi observada.
Juízas e juízes eleitorais podem
encaminhar as irregularidades
para análise do Ministério Pú-
blico, dependendo da natureza
da infração. (Bruno Goulart,
especial para O Hoje)

DIA DA VOTAÇÃO

Domingo será 
o dia da escolha 
dos chefes 
do Executivo 
das três maiores
cidades de Goiás

Saiba o que pode ou não no 2° turno da eleição
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Márcio Corrêa a aposta de Jair Bolsonaro para
mostrar força em Anápolis contra o nome do PT

Antônio Gomide quer ser prefeito pela terceira
vez. Mas precisa superar a força bolsonarista

anápoLis

aparECida

Goiânia

Fred Rodrigues se coloca como a novidade do
grupo bolsonarista e promete equipe técnica

Sandro Mabel retorna à disputa com a missão de
mostrar que pode dar dignidade aos goianienses

Professor Alcides tenta chegar ao cargo de
prefeito de Aparecida como o nome de Bolsonaro

Leandro Vilela quer repetir o sucesso do tio, 
o ex-governador e ex-prefeito Maguito Vilela

Após ataques e judicialização,
eleitor dá o veredicto das urnas 



Thiago Borges 

A disputa eleitoral no se-
gundo turno movimenta mais
do que os políticos e partidos
envolvidos diretamente na cor-
rida. Siglas que concorreram
no pleito do primeiro turno
tomam a decisão de apoiar um
dos candidatos, ou seguir na
neutralidade. As disputas em
Goiânia, Aparecida e Anápolis
são marcadas pelo apoio tími-
do das siglas fora da disputa. 

Na capital goiana, o apoio
dos partidos dividiu-se para o
candidato da base governista,
Sandro Mabel (União Brasil)
e para a neutralidade. Mabel
recebeu o apoio do senador
Vanderlan Cardoso (PSD) e da
sigla do parlamentar, que dis-
putou o primeiro turno em
Goiânia. Além do PSD, o PSB,
que compôs a vice na chapa
da petista Adriana Accorsi,
também declarou apoio ao
candidato do União Brasil. 

O PT, por sua vez, optou
pelo apoio velado, disfarçado
de neutralidade. O partido
afirmou, em nota, que o voto
nulo ou branco é uma “injus-
tificável omissão política”,
além de citar ser “dever cívico

e democrático é derrotar a
extrema direita". Sem citar
nome de nenhum candidato
envolvido na disputa, o par-
tido se posicionou contrário
a Fred. PRTB, PMB e Cidadania
também declararam apoio ao
candidato do governador.

Candidato pelo PL e com o

Novo, na figura de Leonardo
Rizzo, compondo à vice, Fred
Rodrigues não recebeu o apoio
formal de nenhum dos parti-
dos para a disputa deste se-
gundo turno. O PSDB, junto de
Matheus Ribeiro, o candidato
da sigla no primeiro turno, op-
taram pela neutralidade, assim
como Rogério Cruz, do Solida-
riedade, e o Professor Panta-
leão, do Unidade Popular.

Em Aparecida, o segundo
turno entre Leandro Vilela
(MDB) e Professor Alcides (PL)
rendeu até partido “pulando
o muro”. O Agir, que caminhou
com Alcides no primeiro turno,
decidiu apoiar Vilela no pleito
deste domingo, 27.  O PSB, par-
tido de Willian Panda, candi-
dato a prefeito no município
que não foi para o segundo
turno, liberou seus filiados a
apoiarem os candidatos por
conta própria, mas rechaçou

que não está alinhada ao pro-
jeto do Professor Alcides (PL). 

Panda , que obteve pouco
mais de 20 mil votos no pri-
meiro turno (8,94%), não de-
clarou publicamente apoio a
nenhum dos candidatos, mas
afirmou, ao fim do primeiro
turno, que conversaria com
Leandro Vilela (MDB). O ve-
reador também disse que não
apoiaria Alcides, adversário
do emedebista. 

Anápolis 
Diferente de Goiânia e Apa-

recida, que possui dois candi-
datos à direita, Anápolis terá
um segundo turno com postu-
lantes em lados ideológicos
opostos. Antônio Gomide (PT)
está à esquerda e é soberano
na disputa pelo eleitorado pro-
gressista. Já Márcio Corrêa (PL)
é o candidato da base bolso-
narista e recebe apoio dos con-

servadores da cidade.
Gomide recebeu o apoio

oficial do PSB, do PDT e do
PMB, poucos dias após o fim
do primeiro turno. O cenário
para Corrêa, no entanto, é di-
ferente, já que nenhum partido
se manifestou oficialmente fa-
vorável ao candidato - que
quase venceu a disputa ainda
no primeiro turno - neste se-
gundo turno.

Em resumo, o apoio de cada
partido é costurado de maneira
diferente. Alguns alinhamentos
são esperados, pela natureza
ideológica das siglas. Outros,
são costurados de modo que
cada uma das legendas envol-
vidas no acordo seja benefi-
ciada. Para além do resultado
eleitoral, as alianças e as de-
savenças partidárias podem
se estender ao longo do man-
dato dos governantes eleitos.
(Especial para O Hoje)

O peso pode 
ter favorecido -
ou não - nomes 
que estarão 
nas urnas neste
domingo 

Apoio dos partidos e candidatos
derrotados neste segundo turno

6 n POLÍTICA

As disputas em

Goiânia, Aparecida

e Anápolis, as três

maiores cidades do

Estado, foram

marcadas pelo 

apoio tímido das

siglas que ficaram

de fora da corrida

no segundo turno

para prefeito
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A Polícia Federal (PF) cum-
priu nesta sexta-feira (25) a
mandados de busca e apreen-
são relacionados a suspeitas
de desvio de recursos públicos
provenientes de cotas parla-
mentares e falsificação de do-
cumentos para beneficiários
de uma organização da so-
ciedade civil contra o depu-
tado federal Gustavo Gayer
(PL) e assessores. 

Em uma rede social, o de-
putado postou que foi acorda-
do às 6h “com a minha porta
sendo esmurrada pela Polícia
Federal”.

O celular do parlamentar
foi apreendido. Gayer se ma-
nifestou em uma rede social,
afirmando que acordou às 6h
com a porta de sua casa sendo
arrombada pela PF. Ele de-
clarou que, segundo informa-
ções recebidas, o inquérito
foi aberto em 24 de setembro
e afirmou não ter conheci-
mento sobre os detalhes da
investigação: “O que eu sei
até agora é que esse inquérito
foi aberto no mês passado,
24 de setembro, né? Está aqui,
ó, não dá para saber nada,
ter nenhuma informação do
que se trata. Sei que alguns
assessores meus também re-

ceberam a busca e apreen-
são”, disse Gayer no vídeo.

“Vieram na minha casa, le-
varam meu celular, HD, meu
SSD. Essa democracia relativa
está custando caro para o nosso
país. Alexandre de Moraes de-
terminou essa busca e apreen-
são agora, aqui no documento
não fala o porquê. Numa sex-
ta-feira, sendo que a eleição é
no domingo”, seguiu.

Gayer não é candidato no

segundo turno das eleições,
mas atua na campanha de um
dos concorrentes à prefeitura
de Goiânia.

Buscas no DF e em Goiás
Até às 7h30, a PF não havia

fornecido muitos detalhes so-
bre os envolvidos, informando
apenas que os recursos públi-
cos estavam sendo utilizados
para financiar empreendimen-
tos privados. Em uma residên-

cia de um assessor de Gayer,
a polícia encontrou mais de
R$ 70 mil em dinheiro vivo.

No total, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) autorizou 19
mandados de busca e apreen-
são, mas não houve ordens de
prisão nesta fase da operação.
As buscas estão sendo realiza-
das em Brasília (DF) e em qua-
tro cidades de Goiás: Cidade
Ocidental, Valparaíso, Apare-
cida de Goiânia e Goiânia.

A investigação foca em pos-
síveis crimes de associação cri-
minosa, falsidade ideológica,
falsificação de documento par-
ticular e peculato. Vale ressaltar
que, nesta etapa, os crimes de-
vem ser considerados apenas
como orientação para a inves-
tigação; os suspeitos só serão
formalmente acusados   se uma
denúncia do Ministério Público
for aceita pela Justiça. (Micael
Silva, especial para O Hoje)

OPERAÇÃO DISCALCULIA

Operação da
Polícia Federal
investiga
desvio de
recursos
públicos às
vésperas das
eleições de
domingo

PF cumpre mandados contra Gayer e assessores
Divulgação



Davih Lacerda 

O Goiás venceu o Amazonas
por 1 a 0 nesta sexta-feira (25),
no Estádio da Serrinha, em
jogo atrasado da 18ª rodada
da Série B do Campeonato Bra-
sileiro. O belo gol de Juninho
garantiu a vitória esmeraldina,
que faz com que a equipe siga
sonhando com o acesso à Série
A. Com o triunfo, o Verdão su-
biu para o nono lugar e dimi-
nuiu a distância para o G4 de
11 para 8 pontos.

Primeiro tempo 
A etapa inicial foi bastante

movimentada, com várias
chances de gol para ambas as
equipes. O Amazonas começou
assustando, aos 8 minutos, com
Matheus Serafim, e aos 10 mi-
nutos, com Erick Varão. O Goiás
respondeu na sequência, aos
12 minutos, com um chute na
trave de Jhon Vásquez, e aos
15 minutos, em cobrança de
falta de Rafael Gava. Juninho,
aos 19, e Rildo, aos 27 minutos,
também levaram perigo à meta
de Marcão. 

Já na reta final, a Onça-Pin-
tada teve chances de abrir o
placar com Matheus Serafim,
aos 38, e com Ênio, aos 43 mi-
nutos, que acabaram parando
em Tadeu. Aos 44, Diego Torres
cabeceou com perigo e por
pouco não marcou. 

Já com 47 minutos, Cauan
Barros foi expulso após receber
dois cartões amarelos em me-
nos de dois minutos. Logo no
minuto seguinte, aos 48, depois
de um bate-rebate na área, a
bola sobrou para Juninho, que
abriu o placar com um belo
gol de cobertura, sem chances
para o goleiro Marcão. 

Segundo tempo
Com um jogador a mais, o

Goiás teve o controle do jogo
na etapa final e criou diversas
chances de gol, mas sem con-
seguir ampliar o placar. A
primeira veio com Marcão,
aos 6 minutos, cabeceando
com perigo. No minuto 21,
Welliton Matheus parou em
grande defesa do goleiro Mar-
cão. Pouco depois, aos 23 mi-
nutos, Ian Luccas teve uma
grande chances, mas chutou
fraco e, no rebote, Jhon Vás-
quez desperdiçou. 

O Amazonas só veio a fi-
nalizar aos 43 minutos, com
Luan Silva, que parou em Ta-
deu. O Esmeraldino ainda per-
deu mais uma grande opor-
tunidade de marcar o segundo
gol, aos 40 minutos, com Hal-
lerrandrio, que chutou em
cima do goleiro Marcão. E fi-
cou assim: Goiás 1 x 0 Ama-

zonas. A vitória dá um pouco
de esperança para o torcedor
esmeraldino sonhar com o

acesso, que ainda continua di-
fícil, mas não impossível. (Es-
pecial para O Hoje)

ESPORTES n 7

Goiás vence o
Amazonas por 
1 a 0 com gol de
Juninho e continua
a buscar o acesso 
à Série A

Avaí e Vila Nova se enfren-
taram na Ressacada, em Flo-
rianópolis (SC), na noite da úl-
tima sexta-feira (25), mas quem
saiu de campo com os três
pontos foi o time da casa, que
goleou o Vila Nova por 3 a 0.
O Leão da Ilha voltou a vencer
depois de três derrotas e três
empates.

No primeiro tempo, o Avaí
dominou o time colorado e
abriu uma vantagem de 2 a 0.
Aos 14 minutos, Zé Ricardo
cruzou da direita e Hygor com-
pletou para o gol, marcando o
primeiro do confronto. Em se-
guida, aos 29 minutos, o Leão
voltou a marcar. Em uma co-
brança de escanteio, Tiago su-
biu e ampliou de cabeça.

O Vila Nova teve algumas
tentativas, como com Vander-
ley e Alesson, mas não conse-
guiu balançar as redes do go-
leiro César. Em certos momen-
tos, o time criou oportunidades
e chegou a pressionar em es-
canteios, mas sem sucesso. 

Na volta para o segundo
tempo, o Avaí entrou amplian-
do ainda mais o placar de for-
ma rápida, logo aos dois mi-
nutos Mário Sérgio recebeu
um passe em velocidade pelo
lado esquerdo do campo, cru-
zou no meio da área e Hygor
mais uma vez chegou para em-
purrar para o gol. 

O Vila Nova tentou correr
atrás do resultado, mas o time
pouco criava em campo. As
melhores chances do Colorado
foram com Alesson e Dani Jr
chutando de fora da área. Essa
é a quarta goleada que o Vila
sofre na Série B.

Com a derrota, os goianos,

que abriram a rodada a quatro
pontos do Mirassol (quarto co-
locado), acabaram perdendo
a oportunidade de diminuir a
distância da zona de classifi-
cação. (Matheus Santana, es-
pecial para O Hoje)

Na próxima tempora-
da, o Goiânia Esporte Clu-
be voltará a disputar uma
competição nacional após
quatro anos: a Série D do
Campeonato Brasileiro.
A equipe garantiu a clas-
sificação para a quarta
divisão nacional ao rea-
lizar uma boa campanha
no Campeonato Goiano
de 2024, no qual o Galo
Carijó eliminou o Goiás
nos pênaltis, em pleno
Estádio da Serrinha, nas
quartas de final. 

Nas semifinais, o
time alvinegro foi eli-
minado pelo Atlético
Goianiense, que se sa-
grou campeão estadual
desta temporada.

Pensando na prepara-
ção para 2025, o Goiânia
especula a contratação de
um velho conhecido do
futebol goiano, Paulo
Baier, que teve uma pas-
sagem de sucesso pelo
Goiás, onde atuou de 2004
a 2005 e de 2007 a 2008.
No total, o jogador parti-
cipou de 177 jogos e mar-
cou 75 gols. 

Além disso, Baier pas-
sou por várias equipes do
futebol brasileiro, como
Atlético Mineiro, Botafogo,
Vasco da Gama, América
Mineiro, Criciúma, Pal-
meiras, Sport, Athletico
Paranaense e Juventude.

Carreira como
treinador

Paulo Baier iniciou sua
carreira como treinador

em 2017, no Toledo, time
do interior do Paraná, e
desde então já comandou
o Próspera-SC, Brusque,
Criciúma, São José-RS, Bo-
tafogo-SP e Figueirense.
Seu último trabalho foi
no Juventus de Jaraguá-
SC, onde liderou a equipe
na Segunda Divisão do
Campeonato Catarinense,
conquistando quatro vi-
tórias em oito jogos. 

Ele levou o time às se-
mifinais da competição,
sendo eliminado pelo Ca-
ravaggio. Seus dois títulos
como técnico foram con-
quistados à frente do Prós-
pera: a Terceira Divisão
do Campeonato Catari-
nense em 2018 e a Segun-
da Divisão do Campeonato
Catarinense em 2020.

Se contratado pelo
Goiânia, Baier terá como
objetivos fazer uma boa
campanha no Campeona-
to Goiano, classificando a
equipe para a fase de
mata-mata do torneio,
além de buscar o acesso
do Galo Carijó à Série C
do Campeonato Brasileiro. 

Sem contratações 
até o momento

Até o momento, a equi-
pe alvinegra não contra-
tou nenhum jogador para
a próxima temporada.
Sendo assim, Paulo Baier
seria a primeira movi-
mentação do Goiânia no
mercado para 2025. (Da-
vih Lacerda, especial
para O Hoje)

Goiânia especula a
contratação do técnico
Paulo Baier para 2025

VELHO CONHECIDO

Vila Nova é goleado por 3 a 0
pelo Avaí e pode se afastar do G4

DERROTA AMARGA

Reprodução/Instagram

Ainda dá para SONHAR?

Fernando Brito/VNFC

téCniCAFICHA
Goiás 1 x 0 Amazonas 

Data: 25 de outubro de 2025 (sexta-feira). Horário: 21h30 (de Ho-
rário).Local: estádio Hailé Pinheiro, em Goiânia.  Árbitro: dyorgines
José Padovani de Andrade (es). Assistentes: douglas Pagung (es)
e Arthur Pancieri Pires (es). VAR: Wagner reway (es). Cartões
amarelos: diego Caito e Hallerrandrio (Goiás); Cauan Barros, Ênio,
diego torres, Miranda e luan silva (Amazonas). Cartão vermelho:
Cauan Barros (Amazonas). Gol: Juninho, aos 48 min/1°t (Goiás).

Goiás: tadeu; dieguinho (diego
Caito), Messias, lucas ribeiro
(edson) e sander; Marcão, Ju-
ninho (ian luccas) e rafael
Gava; Welliton Matheus (Hal-
lerrandrio), Jhon Vásquez e ril-
do (Paulo Baya). 
Técnico: Vagner Mancini

Amazonas: Marcão, ezequiel,
Miranda, Fabiano e renan Cas-
tro; erick Varão (Cocote), Cauan
Barros e diego torres (Jorge
Jiménez); Ênio (rafael tavares),
Bruno lopes (luan silva) e Mat-
heus serafim (Gustavo ermel).
Técnico: rafael lacerda

téCniCAFICHA
Avaí 3 x 0 Vila Nova  

Data: 25 de outubro de 2024. Hora: 21h30. local: ressacada.
Árbitro: emerson ricardo de Almeida Andrade. Assistentes:
elicarlos Franco de oliveira e ledes José Coutinho neto. Quarto
árbitro: edson da silva. VAR: rodrigo nunes de sá. Cartões
Amarelos: rodrigo santos e tiago (AVA); igor Henrique e
Cristiano (Vil). Gols: Hygor, aos 14 min/1ºt e aos 2 min/2ºt, e
tiago, aos 29 min/1ºt (AVA).

Avaí: César; Marcos Vinícius,
tiago, Jonathan Costa, Mário
sérgio, Zé ricardo (Willian Ma-
ranhão), rodrigo santos (Jud-
son), Giovanni (Andrey), Gaspar,
Hygor (Vagner love) e William
Pottker (Pedrinho). 
Técnico: enderson Moreira

Vila Nova: dênis Júnior; Alex
silva, Vanderley, Jemmes,
rhuan, Cristiano, igor Henrique
(João lucas), emerson Urso (Vi-
tor Graziani), Alesson, Júnior
todinho (Gabriel silva) e Hen-
rique Almeida (deni Jr). 
Técnico: thiago Carvalho

O Goiás precisa

vencer os seus

últimos cinco jogos

para ter chances de

conquistar o acesso

para a Série A

Vila Nova sofre
sua quarta
goleada na 
Série B de 2024

FIM DE SEMANA, 26 E 27 DE OUTUBRO DE 2024



Rikelme Santos

Neste sábado, às 16h30, a
Arena do Grêmio, em Porto
Alegre, será o palco de um
duelo válido pela 31ª rodada
do Campeonato Brasileiro. De
um lado, o Grêmio, ocupando
a 13ª posição na tabela com
35 pontos, tenta se reerguer
após a derrota no clássico con-
tra o Internacional.

Do outro, o Atlético Goia-
niense, lanterna da competição
com apenas 22 pontos, busca
desesperadamente uma vitória
para manter viva a esperança
de escapar do rebaixamento.

Histórico de 
Grêmio x Atlético-GO

Historicamente, Grêmio e
Atlético já se enfrentaram em
18 ocasiões, com o Grêmio le-
vando vantagem. Até o mo-
mento, foram oito vitórias para
o Tricolor, cinco para o Atlético
e cinco empates.

Quando o confronto ocor-
re em Porto Alegre, o Grêmio
cresce de produção, com cin-
co vitórias em nove jogos rea-
lizados em casa. O Dragão,
por sua vez, conseguiu sair
vencedor em duas oportuni-
dades e empatou duas vezes,
mostrando que, apesar das

dificuldades, pode complicar
a vida dos mandantes.

A partida será apitada pela
árbitra Edina Alves Batista,
que será auxiliada por Danilo
Ricardo Simon Manis e Daniel
Luís Marques, enquanto Thia-
go Duarte Peixoto ficará res-
ponsável pelo VAR.

O Grêmio, que começou a
temporada com expectativas
elevadas, viu sua situação se
complicar nas últimas roda-
das. Após um desempenho
abaixo do esperado, a equipe
treinada por Renato Gaúcho
tenta se reerguer, pois está a
apenas 3 pontos da zona de
rebaixamento.

O Atlético Goianiense
vive um momento de ten-

são. Com um desempenho
alarmante ao longo do cam-
peonato, o Dragão precisa
urgentemente de uma vitó-
ria para não se distanciar
ainda mais dos rivais na
luta contra o rebaixamento.
O último resultado, um em-
pate em casa contra o Cuia-
bá, deixou a equipe em uma
situação complicada, e um
resultado positivo fora de
casa poderia dar um novo
ânimo ao elenco.

Arbitragem
Árbitra Principal: Edina Alves
Batista (SP)
Assistentes:Danilo Ricardo Si-
mon Manis (SP) e Daniel Luís
Marques (SP)

VAR: Thiago Duarte Peixoto (SP)

Escalações das equipes
Grêmio: Marchesín; João Pe-
dro, Jemerson, Kannemann
(Rodrigo Ely) e Reinaldo; Vil-
lasanti e Pepê (Edenilson); So-
teldo, Cristaldo (Monsalve) e
Aravena; Braithwaite.
Técnico: Renato Portaluppi.
Atlético-GO: Ronaldo; Bruno
Tubarão, Adriano Martins, Alix
Vinícius e Guilherme Romão;
Roni, Baralhas e Rhaldney (Ale-
jo Cruz) ; Janderson (Matias
Lacava) , Derek e Luiz Fernan-
do.
Técnico: Umberto Louzer.

A transmissão da partida
será exclusiva do Premiere.

(Especial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Gaúchos tentam
se reerguer
após derrota no
clássico contra 
o Inter. Só que 
o Dragão não
pode perder

Nem peNSAR em perder
Ingryd Oliveira/AGC

Historicamente,

Grêmio e Atlético

se enfrentaram em

18 ocasiões, com 

o Grêmio levando

vantagem. Até o

momento, foram

oito vitórias para o

Tricolor, cinco para

o Atlético e cinco

empates
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O técnico do Neurologia Ati-
va, Pedro Moska, demonstrou
grande preocupação com a si-
tuação financeira do clube, es-
pecialmente após a derrota
para o Sesi Bauru na estreia
da Superliga de vôlei, nesta
quarta-feira (23). Em entrevista
ao Sportv, Moska revelou o re-
ceio de perder mais jogadores
por conta de salários atrasados.
“Muita gente está correndo
atrás, mas a Superliga come-
çou. O tempo urge, já perdemos
um (jogador). Eu, particular-
mente, estou com medo de
perder mais, porque são pais
de família. Dois estão com as
esposas grávidas. É difícil.”

A preocupação de Moska
se concretizou com a saída do
central Johan, um dos princi-
pais reforços da temporada,
que deixou o clube após quatro
meses sem receber. A situação
financeira do Neurologia Ativa
tem sido um desafio constante,
colocando em risco a perma-

nência de outros atletas e com-
prometendo o desempenho da
equipe na competição.

O Neurologia Ativa chegou
a considerar a possibilidade
de desistir da Superliga por
conta dos problemas financei-
ros. O presidente do clube, Sa-
vio Beniz, chegou a anunciar
que a equipe não participaria
do torneio, mas voltou atrás
horas depois, confirmando a
presença do time goiano na
competição. No entanto, a equi-
pe desistiu de disputar o Cam-
peonato Goiano, alegando as
mesmas dificuldades salariais.

Apesar de todos os obstá-
culos, o time mostrou resiliên-
cia em quadra. Na estreia da
Superliga, enfrentou o atual
campeão brasileiro, Sesi Bauru,
e exigiu esforço da equipe pau-
lista, que venceu por 3 sets a
0. O destaque foi o segundo
set, em que o placar apertado
de 28 a 26 mostrou a garra
dos jogadores do Neurologia

Ativa, que, mesmo com salários
atrasados, mantiveram uma
postura competitiva.

O O HOJE Esportes entrou
em contato com um dos joga-
dores da equipe, que contou
há quanto tempo estão com os
salários atrasados e como isso
afeta o dia a dia do clube: “Des-
de o início da temporada, não
pagam em dia. São dias de luta,
mas estamos firmes e traba-
lhando dentro e fora de quadra
para reverter a situação”.

O atleta ainda contou como
a situação pode afetar a saúde
mental dos jogadores: “Acho
que não afeta apenas um jo-
gador profissional, mas qual-
quer pessoa ficaria mal com
uma situação como essa”, fi-
nalizou. O atleta não quis ser
identificado. Resta saber como
o clube lidará com os desafios
financeiros e evitará mais per-
das no elenco com a Superliga
em andamento. (Rikelme San-
tos, especial para O Hoje)

Salários estão atrasados desde o início da temporada

A Terceira Divisão
do Campeonato Goia-
no está chegando ao
fim e, neste sábado
(26), serão realizadas
as partidas de volta
da competição, quan-
do os dois times pro-
movidos para a Di-
visão de Acesso de
2025 serão definidos.

O Tupy de Jussara
recebe o Itumbiara
às 15h30 (horário de
Brasília), no Estádio
Geraldo Rodrigues,
em Jussara. A equipe
da casa tem uma
grande vantagem
para garantir a vaga
na final e o acesso,
pois venceu o jogo
de ida, realizado no
Estádio JK, em Itum-
biara, por 3 a 1.

Dessa forma, o Gi-
gante do Vale preci-
sará vencer a partida
por, no mínimo, três
gols de diferença
para conquistar a
classificação no tem-
po normal. Caso ven-
ça por dois gols, a de-
cisão irá para os pê-
naltis. Já o Tupy pode
até perder por um
gol de diferença e,
ainda assim, será fi-
nalista.

Cenário
favorável

No outro confron-
to, o Rio Verde en-
frenta o Guanabara
City, também às

15h30 (horário de
Brasília), no Estádio
Mozart Veloso do
Carmo, em Rio Verde.
A situação deste due-
lo é parecida com a
da outra partida. O
Verdão do Sudoeste
está em um cenário
bastante favorável
para garantir o aces-
so e a vaga na final.

No jogo de ida, o
Guanabara City per-
deu por 2 a 0 no Es-
tádio Olímpico, em
Goiânia, e agora pre-
cisa vencer por três
ou mais gols para re-
verter a desvanta-
gem nos 90 minutos.
Caso vença por dois
gols, a disputa irá
para os pênaltis. En-
quanto isso, o Rio
Verde conquistará o
acesso mesmo com
uma derrota por um
gol de diferença.

Divisão de 
Acesso de 2025

Já estão garanti-
dos na Divisão de
Acesso do Campeo-
nato Goiano para a
próxima temporada
os seguintes times:
Anapolina, Trindade,
Centro-Oeste de Ne-
rópolis, Grêmio Aná-
polis, além dos rebai-
xados da Primeira
Divisão do Goianão:
Morrinhos e Iporá.
(Davih Lacerda, es-
pecial para O Hoje)

Rio Verde e Tupy
de Jussara estão a
um jogo do acesso

TERCEIRA DIVISÃO

Neurologia Ativa teme perder
jogadores por falta de pagamento 

SITUAÇÃO PREOCUPANTE
Reprodução



CIDADES n 9

Ronilma Pinheiro

A juventude é uma fase da
vida marcada por ansiedade,
expectativas e, acima de tudo,
um forte desejo de alcançar
seus objetivos acadêmicos. To-
dos os anos, milhares de es-
tudantes brasileiros fazem a
tão temida prova do Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem), com o objetivo de in-
gressar na universidade e al-
cançar a profissão desejada.

Com apenas 19 anos,
Thauan Nascimento já de-
monstra uma determinação
admirável em sua preparação
para o Enem de 2024. Desde
o início do ano, ele tem se de-
dicado intensamente aos es-
tudos, especialmente após in-
gressar em um cursinho pré-
vestibular.

Thauan organiza sua rotina
de estudos de forma estraté-
gica. A primeira medida que
adotou foi a elaboração de lis-
tas de exercícios, permitindo
que ele identifique quais con-
teúdos requerem mais aten-
ção. "Estudar não é só ler; é
fundamental praticar, fazer
exercícios e entender onde es-
tão minhas dificuldades", afir-
ma. Ao longo do ano, ele focou
nas matérias em que sentia
que não estava se saindo bem,
dedicando horas a conteúdos
específicos e reforçando seu
aprendizado.

A redação, uma parte crí-
tica do Enem, também é um
dos focos de sua preparação.
Thauan sabe que a capacidade
de articular ideias de forma
clara e coerente pode fazer
toda a diferença na nota final.
Ele treina redações regular-
mente e busca feedback dos
professores do cursinho, que

são fundamentais para apri-
morar sua escrita. “Os profes-
sores têm me ajudado muito.
Eles não só explicam os con-
teúdos, mas também me orien-
tam sobre como escrever uma
boa redação, o que é essencial
para o Enem”, explica.

Um dos fatores que torna
a experiência do estudante
ainda mais enriquecedora é
o seu interesse em artes vi-
suais e design digital. Esses
campos despertam sua paixão
e direcionam suas aspirações
acadêmicas. “Quero estudar
algo que realmente me ins-
pire e que esteja alinhado
com minhas habilidades”, co-
menta. Ele acredita que a es-
colha da área de atuação é
crucial e está determinado a
seguir um caminho que una
seu talento artístico e suas
habilidades técnicas.

Thauan já participou do

Enem uma vez e considera
essa experiência valiosa, em-
bora reconheça que a prova
pode ser intimidadora. Para
lidar com a pressão, ele ado-
tou uma postura equilibrada.
"Eu não tenho grandes ex-
pectativas, mas também não
quero desanimar. Acredito
que o mais importante é man-
ter a calma. Se eu deixar a
ansiedade tomar conta, posso
acabar travando no dia da
prova", reflete.

Ao longo do ano, ele tem
se cercado de apoio, não ape-
nas dos professores, mas tam-
bém de colegas de estudo.
Juntos, eles compartilham di-
cas, tiram dúvidas e se moti-
vam mutuamente. “Estudar
em grupo ajuda a esclarecer
muitas coisas. Além disso, a
convivência com pessoas que
têm os mesmos objetivos faz
a jornada parecer menos so-

litária”, diz.
Thauan também reconhece

a importância do autocuidado
em sua rotina de estudos. Ele
tenta equilibrar a carga ho-
rária com momentos de lazer
e descanso, sabendo que uma
mente descansada é mais pro-
dutiva. “Estudar é essencial,
mas também é importante dar
um tempo para relaxar. Isso
me ajuda a voltar aos estudos
mais focado”, afirma.

À medida que a data do
Enem se aproxima, Thauan
se sente cada vez mais prepa-
rado e confiante.. Ele se vê
não apenas como um estu-
dante, mas como alguém que
está construindo seu futuro,
passo a passo, com determi-
nação e foco.

Locais de prova já estão
disponíveis

O Cartão de Confirmação

de Inscrição do Enem 2024,
já foi disponibilizado pelo
Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (Inep). Assim,
os estudantes podem acessar
o documento para consultar
informações essenciais,
como local de prova, número
de inscrição e horários das
avaliações.

O cartão também permite
que os inscritos registrem a
necessidade de atendimento
especializado ou a utilização
do nome social, garantindo
que todos tenham as condi-
ções adequadas para reali-
zar o exame.

Para acessar o cartão, o
estudante deve entrar na pá-
gina do participante do Enem,
utilizando o login no portal
único de serviços digitais do
governo federal, o Gov.br.
Caso o inscrito tenha esque-
cido a senha, é possível re-
cuperá-la através do portal,
informando o número do Ca-
dastro de Pessoa Física (CPF)
e selecionando a opção de
recuperação de senha.

Embora o Inep não exija a
apresentação do cartão nos
dias de aplicação das provas,
que ocorrerão nos domingos
3 e 10 de novembro, a reco-
mendação é que os partici-
pantes o levem. 

No primeiro dia do Enem,
os estudantes enfrentam a re-
dação e as provas de lingua-
gens, códigos e suas tecnolo-
gias, além de ciências huma-
nas e suas tecnologias. No se-
gundo dia, as avaliações serão
de ciências da natureza e suas
tecnologias e matemática e
suas tecnologias, totalizando
45 questões em cada área do
conhecimento.

O Colégio Fractal, de Goiâ-
nia, que possui cursinho pre-
paratório para o Enem, divul-
gou recentemente uma série
de recomendações sobre ali-
mentação voltada aos alunos
que estão em fase de estudos
intensivos e provas importan-
tes, como o vestibular.

A iniciativa visa ajudar os

estudantes a otimizar seu de-
sempenho acadêmico por
meio de uma dieta equilibra-
da, que, segundo especialistas,
pode influenciar diretamente
na concentração, memória,
energia e, consequentemente,
nos resultados das provas.

Entre os alimentos sugeri-
dos, frutas como banana e aba-

cate são destacadas por sua
capacidade de fornecer dispo-
sição. Além disso, peixes e cas-
tanhas, ricos em ômega-3, são
recomendados por seu papel
na melhora da memorização.

Para aumentar a concen-
tração, a escola recomenda
energéticos naturais, como
chá-verde e chocolate 70% ca-

cau. Alimentos que liberam
serotonina, como banana e
grão-de-bico, também foram
apontados por contribuírem
para o relaxamento e o bem-
estar dos estudantes.

A orientação geral é prio-
rizar refeições leves, ricas em
proteínas, fibras e carboidra-
tos. Também é sugerido evitar

alimentos que possam causar
desconforto, como repolho e
feijão, que podem gerar gases
e atrapalhar o desempenho
durante as provas. Além disso,
a instituição enfatiza a impor-
tância da hidratação, reco-
mendando o consumo fre-
quente de água ao longo do
dia. (Especial para O Hoje)

O Cartão de Confirmação de Inscrição do Enem 2024 foi disponibilizado pelo Inep

Alimentação interfere no desempenho dos candidatos

O exame será aplicado em dois domingos, nos dias 3 e 10 de novembro, em todo o País

No primeiro dia, os estudantes enfrentam a redação e as provas de 
linguagens, códigos e suas tecnologias, além de ciências humanas e tecnologias

Como alunos enfrentam
ansiedade na reta final do Enem

Fotos: Paulo Pinto/ABr
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O Ministério da Saúde ne-
gou que o País passa por falta
generalizada de vacinas. Em
nota, a pasta cita que houve
“desabastecimento momentâ-
neo” de imunizantes contra a
Covid-19 no país no período
de 16 de outubro, data de ven-
cimento das doses em questão,
e 22 de outubro.O ministério
destacou que 1,2 milhão de
vacinas começaram a ser dis-
tribuídas, e a previsão da pasta
é que todos os estados tenham
recebido suas doses até este
sábado (26).

“Além disso, já está em exe-
cução uma nova compra de 69
milhões de doses que garantirá
o abastecimento de vacinas pe-
los próximos dois anos”, infor-
mou a nota. “Isso proporcionou
também uma redução de apro-
ximadamente 28% no preço da
dose unitária, sendo um dos
menores preços do mundo”,
completou a pasta, ao citar que
os Estados Unidos, por exemplo,

pagam até US$ 30 por dose, en-
quanto o Brasil paga atualmen-
te US$ 7 por dose.

De acordo com o ministério,
em 2023 havia desabastecimen-

to generalizado de vacinas no
Brasil, incluindo doses pediá-
tricas contra a covid-19, a BCG
(contra a tuberculose), a dose
contra a hepatite B, a dose con-

tra a poliomielite oral e tríplice
viral (contra o sarampo, a ru-
béola e a caxumba).

“Além de problemas na
gestão anterior, algumas des-

sas vacinas encontram-se em
falta no mercado mundial e
outras apresentam desafios
de produção nacional”, des-
taca a nota. “Para garantir a
vacinação de nossas crianças,
algumas vacinas, como a me-
ningo-C e a DTP (difteria, té-
tano e coqueluche) puderam
ser substituídas por outras
vacinas, como a pentavalente
e a meningo ACWY, respecti-
vamente.”

“Em relação à vacina con-
tra a varicela [popularmente
conhecida como catapora], foi
feita aquisição emergencial
de 2,7 milhões de doses e a
previsão é que as primeiras
remessas cheguem em novem-
bro. Paralelamente, está em
curso um processo de compra
regular. No caso das vacinas
contra a febre amarela, 6,5
milhões de doses devem che-
gar em novembro”, conclui a
pasta. (Alexandre Paes, es-
pecial para O Hoje) 

Saúde nega desabastecimento generalizado de vacinas
FALTA DE IMUNIZANTES

Em nota, a pasta cita que houve “desabastecimento momentâneo” de imunizantes contra a Covid-19

Thais Teixeira

Neste domingo, 27 de ou-
tubro, eleitores de 51 cidades
brasileiras, localizadas em 20
estados diferentes, precisarão
retornar  às urnas  para o se-
gundo turno das eleições para
prefeitura em 2025. Deste nú-
mero, 15 cidades são capitais
de seus respectivos estados.

Vale ressaltar que o segun-
do turno das eleições ocorre
em cidades com mais de 200
mil votantes. Outro requisito
para que o 2° turno aconteça,
são os dois candidatos mais
votados não terem tido mais
de 50% dos votos válidos.

No estado de Goiás, 3 cida-
des vão participar desta esta-
tística do segundo turno sendo
elas Goiânia, Anápolis e Apa-
recida de Goiânia. Em Goiânia
a estimativa é de que mais de
1,6 milhão de eleitores com-
pareçam a uma das 3.041 se-
ções eleitorais disponíveis em
356 locais de votação.

Anápolis, que possui 118
locais de votação para o 2° tur-
no, deve levar 292.665 eleitores
às suas 869 seções eleitorais.
Enquanto isso, Aparecida de
Goiânia dispõe de 345.376 elei-
tores, além de 940 seções elei-
torais em 106 locais de votação.
As 3 cidades que possuem si-
milarmente o mesmo número
de urnas e seções eleitorais te-
rão um adicional de 5%  no
contingente de urnas.

Para as eleições, a Secreta-
ria de Segurança Pública (SSP-
GO), vai reforçar a segurança
nos colégios eleitorais para ga-
rantir  o equilíbrio  do pleito
eleitoral nas cidades da disputa
de segundo turno. 

Entre as medidas planeja-
das, estão o patrulhamento vi-
sível nas áreas de votação, a
proteção das urnas eletrônicas,
a prevenção e combate a in-
frações eleitorais, o acompa-

nhamento de estradas, bem
como a proteção de candidatos
e funcionários da Justiça Elei-
toral. Além disso, a Polícia Civil
permanece atenta para apurar
eventuais delitos, com ações
contra os responsáveis.

“Como no primeiro turno,
estamos focados em oferecer

ao eleitor toda a segurança e
tranquilidade para ir às urnas.
Nossa missão é prevenir crimes
e dar uma resposta rápida a
eventuais problemas, como
ocorrência de boca de urna,
compra de votos e transporte
irregular de eleitores”, decla-
rou Renato Brum, secretário

de Segurança Pública, ao pon-
tuar que a expectativa é de
que o clima seja como no pri-
meiro turno.

O transporte coletivo con-
tará com passagem gratuita du-
rante todo o domingo das elei-
ções em Goiânia e 18 municí-
pios da Região Metropolitana.

A circulação dos ônibus vai se-
guir a mesma tabela dos dias
úteis. A gratuidade da passagem
também aconteceu no primeiro
turno. No primeiro turno, quase
98 mil pessoas utilizaram o
transporte gratuitamente. 

Não é preciso que os usuá-
rios apresentem o título de
eleitor ou o comprovante de
votação para acessar o serviço.
Os passageiros devem entrar
nos terminais de ônibus, esta-
ções ou pontos através das ca-
tracas, assegurando a conta-
gem e a classificação eletrônica
de passageiros, de acordo com
o procedimento padrão de con-
trole. Este procedimento ocor-
reu durante o primeiro turno
das eleições municipais e trans-
correu sem qualquer incidente. 

“O transporte público gra-
tuito durante as eleições é
uma estratégia adotada em
várias regiões para garantir
que todos os cidadãos possam
votar. Nós atendemos à legis-
lação e temos a consciência
de que esse sistema é uma
ferramenta essencial para ga-
rantir que todos possam par-
ticipar plenamente do proces-
so democrático”,afirmou o
presidente da CMTC, Murilo
Ulhôa. (Especial para O Hoje)

Durante o 2º 
turno das eleições,
transporte coletivo
terá gratuidade 
na passagem 
de ônibus 
durante o dia 

Anápolis e Aparecida de Goiânia também fazem parte das cidades em Goiás com segundo turno

Goiânia faz parte das 51 cidades
brasileiras com segundo turno

Divulgação/TSE

Paulo Pinto/ABr
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Confira as Cidades que terão 2° turno 

Aracaju (SE)
Curitiba (PR)
Natal (RN)
Belém (PA)
Fortaleza (CE)
Palmas (TO)
Belo Horizonte (MG)
Goiânia (GO)
Porto Alegre (RS)
Campo Grande (MS)
João Pessoa (PB)
Porto Velho (RO)
Cuiabá (MT)
Manaus (AM)
São Paulo (SP)
Anápolis (GO)
Aparecida de Goiânia (GO)
Barueri (SP)

Camaçari (BA)
Campina Grande (PB)
Canoas (RS)
Caucaia (CE)
Caxias do Sul (RS)
Diadema (SP)
Franca (SP)
Guarujá (SP)
Guarulhos (SP)
Imperatriz (MA)
Jundiaí (SP)
Limeira (SP)
Londrina (PR)
Mauá (SP)
Niterói (RJ)
Olinda (PE)
Paulista (PE)
Pelotas (RS)

Petrópolis (RJ)
Piracicaba (SP)
Ponta Grossa (PR)
Ribeirão Preto (SP)
Santa Maria (RS)
Santarém (PA)
Santos (SP)
São Bernardo do Campo (SP)
São José do Rio Preto (SP)
São José dos Campos (SP)
Serra (ES)
Sumaré (SP)
Taboão da Serra (SP)
Taubaté (SP)
Uberaba (MG)

Fonte: TSE
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A Cidade de Goiás recebe,
neste sábado e domingo (26 e
27), as tradicionais Cavalhadas,
encenação da batalha entre
mouros e cristãos. O evento
será realizado no Estádio Hélio
Loyola, e a entrada é gratuita.
Realizada pela Prefeitura Mu-
nicipal da Cidade de Goiás, o
festejo integra o Circuito das
Cavalhadas do Governo de
Goiás, contando com investi-
mento de R$ 4,4 milhões des-
tinado a fortalecer a manifes-
tação em 15 cidades goianas.       

“Em 2024, celebraremos o
impacto de uma ação de edu-
cação patrimonial que acon-
tece ao longo de todo ano nas
escolas apresentando esta tra-
dição e resgatando o sentimen-
to de pertencimento do vila-
boense às Cavalhadas”, pon-
tuou a secretária de Estado da
Cultura, Yara Nunes. 

As tradicionais Cavalhadas
da Cidade de Goiás foram rea-
lizadas pela primeira vez em
1820, durante as festividades

do Divino Espírito Santo. As
encenações foram realizadas
até o final da década de 1920,
sendo retomadas nos anos

1980 e 1990. Após a pandemia
da Covid-19, a festividade re-
tornou em 2022, no dia 12 de
outubro em homenagem a

Nossa Senhora Aparecida, en-
trando definitivamente no Cir-
cuito das Cavalhadas do Go-
verno de Goiás.

Essa festividade é uma re-
presentação tradicional dos
torneios medievais que re-
criam as batalhas entre cris-
tãos (vestidos de azul) e mou-
ros (trajados de vermelho). A
manifestação é inspirada no
livro “Carlos Magno e Os Doze
Pares da França”, quando o
guerreiro cristão batalhou
contra os sarracenos, de reli-
gião islâmica. No Brasil, há
registro do evento desde o sé-
culo XVII, geralmente durante
a festa do Divino nas regiões
Sul, Sudeste e Centro-Oeste do
país. No final das batalhas, os
cristãos vencem os mouros,
que acabam se convertendo
ao cristianismo. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje)  

Goiás recebe Cavalhadas neste fim de semana
ANTIGA CAPITAL

Município retomou festejo há dois anos e integra Circuito das Cavalhadas com apoio do Governo de Goiás 

Micael Silva

No dia 2 de novembro é
comemorado o Dia de Finados,
uma data significativa para
milhões de pessoas que pres-
tam homenagens aos seus en-
tes queridos falecidos. Essa
data é marcada pela visita a
cemitérios, onde flores são dei-
xadas como símbolo de res-
peito, amor e memória.

Com isso, as floriculturas
desempenham um papel es-
sencial, atendendo à crescente
demanda por flores e arranjos
específicos. Thais Lorrane Go-
mes Alves, empreendedora da
Floricultura Lírios Fúnebres,
comenta sobre sua expectativa
de vendas para este ano.

“Esperamos um aumento
de 20% nas vendas em relação
ao ano passado. Como o fe-
riado será no sábado (2/11),
estamos preparados para
atender à demanda durante
toda a semana. O pessoal ten-
de a adiantar para aproveitar
o final de semana e também
está visitando os cemitérios
do interior”, destaca. 

Além disso, todas essas flo-
riculturas de Goiânia registram
um aumento de 40% no nú-
mero de vendas, e mais de
60% de aumento no movimen-
to e também no retorno finan-
ceiro por conta do Dia de Fi-
nados, evidenciando a impor-
tância desta data em novembro
no comércio de flores.

Preocupados com os preços
abusivos, o Programa de De-
fesa do Consumidor (Procon
Goiânia) divulgou uma pes-
quisa realizada em seis flori-
culturas da capital, que apon-
tam variações de até 235,57%
nos preços das flores para o
Dia de Finados. O levantamen-
to comparou os valores de 28
itens, com o objetivo de auxiliar
o consumidor e proporcionar
economia nas compras.

Thais fala sobre as flores
mais procuradas nesta data:
“As mais procuradas são os
crisântemos e as margaridas,
com valor de R$15,00 no vaso
11 e R$30,00 no vaso 15. A
bola belga no vaso 20 custa
R$60,00. E também as kalan-
divas no vaso 11, no valor de
R$9,00”, expõe a empresária.

Ela comenta também como
eles se preparam para esta data.
“Começamos a viver o Finados
desde março, com a compra dos
vasos. É necessário se programar
para conseguirmos atender nos-
sos clientes e os novos. Geral-
mente, vendemos em média de
1.500,00 em vasos. Para este
ano, estamos com uma estima-
tiva de vender 2.000,00 em vasos,

e para atender essa demanda
contamos com uma equipe de
20 pessoas.”

O Procon Goiânia realizou
uma análise dos preços de flores
para o Dia de Finados, desta-
cando grandes variações entre
as floriculturas. A maior dife-
rença foi observada no vaso
médio de bico-de-papagaio, com
variação de 235,57%, custando
entre R$19,90 e R$50,00. 

O crisântemo vendido por
unidade apresentou uma va-
riação de 233,33%, com preços
que vão de R$ 3 a R$ 10. Já o
vaso pequeno de crisântemo
oscilou 209,28%, sendo encon-
trado entre R$ 9,70 e R$ 30.
Além disso, o vaso pequeno
de kalanchoe/calandiva regis-

trou uma diferença de
117,39%, com preços variando
de R$ 6,90 a R$ 15.

Por isso, a entidade reco-
menda que os consumidores
estejam atentos à qualidade
das flores e ao estado das plan-
tas, verificando sinais de pragas
e possíveis defeitos. A pesquisa
enfatiza a importância de ob-
servar os locais menos visíveis
das plantas, como o verso das
folhas, para evitar problemas
futuros. O órgão também alerta
que variações de preço podem
ocorrer conforme a proximi-
dade da data de Finados e em
função de promoções.

A empreendedora comenta
a importância do dia 2 de no-
vembro para os clientes. “As
flores transmitem esse senti-
mento de gratidão pelo que vi-
veram e são uma forma de ame-
nizar a saudade. Não vejo ape-
nas como a comercialização de
um pico maior das flores, mas
como uma data especial para
lembrarmos, com ações e flores,
das pessoas que foram parte
de nós e que agora permanecem
apenas em nossas lembranças
e corações”, destaca.

Para a estudante de jorna-
lismo Yasmin Farias, a impor-
tância deste dia é lembrar dos
bons momentos que teve com
os parentes que se foram. “Não
é um dia para chorar, mas sim

para comemorar quem eles
foram em vida. Minha família
costuma se reunir, olhar ál-
buns de fotos antigas e contar
histórias. Querendo ou não,
acabamos chorando, pois a
saudade é grande, mas sempre
tentamos lembrar da pessoa
da melhor forma possível”,
conta a jovem.

Nesse dia, é comum que as
famílias se reúnam para com-
partilhar histórias, relembrar
momentos especiais e, muitas
vezes, visitar os cemitérios no-
vamente para levar flores e
fazer uma oração. Algumas
pessoas também optam por
realizar atividades que os co-
nectem ainda mais às lem-
branças, como acender velas,
fazer um altar em casa com
fotos e objetos que pertenciam
aos falecidos, ou até mesmo
preparar pratos que eles cos-
tumavam gostar.

Essa continuidade na lem-
brança é uma maneira de man-
ter viva a presença dos que
amamos, ajudando no processo
de luto e na formação de um
legado emocional que trans-
cende a dor da perda. É um
dia que complementa a refle-
xão do Dia de Finados, permi-
tindo que as pessoas expres-
sem sua saudade e gratidão
por aqueles que já partiram.
(Especial para O Hoje)

As floriculturas
desempenham um
papel essencial ao
atender à crescente
demanda por
flores, coroas e
arranjos específicos
que homenageiam
os falecidos 

Preços dos vasos e arranjos chegam a variar até 
235%, de acordo com pesquisa do Procon Goiânia 

Floriculturas se preparam para
demanda do feriado de Finados

Fotos: Arquivo Pessoal/Thais Lorrane 

Divulgação/Secult-GO

A expectativa para este ano é que o aumento das vendas seja de 20% em relação ao ano passado
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O número de
mortos nas Filipinas
em decorrência da
tempestade tropical
Trami subiu para
46 nesta sexta-feira
(25), com 20 pessoas
d e s a p a r e c i d a s .
As autoridades ad-
vertem que o fenô-
meno  climático
pode voltar e atingir
o país com fortes
chuvas e ventos na
próxima semana.

Cerca de 240
mil  pessoas
estão abrigadas em
centros de acolhi-
mento, 7.510 passa-
geiros presos em
portos e 36 voos fo-
ram cancelados
hoje, informou o go-
verno. O presidente
determinou  que a
assistência seja en-
viada às áreas mais
afetadas.

A agência de de-
fesa civil disse que
as mortes e os feri-
dos foram conse-
quência de desliza-
mentos de terra,
inundações e outros
incidentes relacio-
nados à tempestade,
principalmente na
região central de Bi-

col, que foi inunda-
da por chuvas tor-
renciais.

"Faço essa  pro-
messa ao nosso
povo: a ajuda está
a caminho. Ela
irá  por terra, ar e
até mesmo pelo
mar", disse o presi-
dente Ferdinand
Marcos Jr. na
rede social X.

O centro da tem-
pestade tropical
Trami, conhecida
como Kristine, atin-
giu a ilha de Luzon
na quinta-feira com
ventos de quase 100
quilômetros por
hora.  Autoridades
locais informaram
que choveu o equi-
valente a dois me-
ses em um dia.

A tempestade
está se movendo so-
bre o Mar do Sul da
China nesta  sexta-
feira, em direção ao
Vietnã, mas a agên-
cia meteorológica
alertou que o Trami
poderá voltar e per-
manecer próximo à
costa na próxima
semana, devido a
dois fenômenos cli-
máticos próximos.

Tempestade
tropical Trami mata
46 nas Filipinas

TRAMI

O governo da Venezuela
afirmou que o Brasil vetou o
ingresso do país caribenho no
bloco do Brics e disse que o
ato foi uma agressão. O Ita-
maraty, no entanto, sustenta
que o grupo apenas definiu os
critérios e princípios para no-
vas adesões. Durante esta se-
mana, foi definido em Kazan,
na Rússia, os países que pode-
riam fazer parte do grupo
como membro associado, mas
a Venezuela ficou de fora.

“O povo venezuelano sente
indignação e vergonha por esta
agressão inexplicável e imoral
da diplomacia brasileira (Ita-
maraty), mantendo o pior das
políticas de Jair Bolsonaro con-
tra a Revolução Bolivariana
fundada pelo comandante
Hugo Chávez”, afirmou, em
nota, o ministério das Relações
Exteriores venezuelano.

Após consenso entre os dez
países membros do Brics, a
Rússia ficou de convidar 13
países para participarem da
organização na modalidade de
membros associados. Na Amé-
rica Latina, Cuba e Bolívia fo-
ram as nações selecionadas.
Nigéria, Turquia, Malásia e In-
donésia também foram citadas
como atendendo aos critérios
definidos.

O Brasil tem se afastado di-
plomaticamente da Venezuela
depois da eleição de 28 de
julho deste ano que resultou
na reeleição do presidente Ni-
colás Maduro. A eleição foi
contestada pela oposição, por

organismos internacionais e
países, entre eles, o Brasil, pelo
fato de os dados eleitorais por
mesa de votação não terem
sido apresentados.

Maduro tem interesse em
ingressar no Brics e participou
da 16ª cúpula realizada nesta
semana na Rússia, tendo se
reunido com o presidente
Vladmir Putin. Ao ser ques-
tionado em coletiva de im-
prensa nesta quinta-feira (24),
Putin disse que respeita a po-
sição do Brasil em relação à
eleição venezuelana, apesar
de não concordar.

“Espero sinceramente que
o Brasil e a Venezuela resolvam
as suas relações bilaterais du-
rante a discussão bilateral. Co-

nheço o presidente Lula como
uma pessoa muito decente e
honesta e tenho certeza de que
ele abordará esta situação de
uma posição objetiva. E pe-
diu-me que transmitisse algu-
mas palavras ao presidente da
Venezuela durante a nossa con-
versa telefônica. Espero que a
situação melhore”, disse Putin,
acrescentando que a inclusão
de novos países só ocorre por
consenso dos membros plenos
do grupo.

Critérios
O Itamaraty explicou que

não defende a inclusão de um
ou de outro país, mas que de-
fendeu a criação de critérios e
princípios que norteiam a es-

colha dos novos membros do
Brics. Segundo o secretário de
Ásia e Pacífico do Ministério
de Relações Exteriores (MRE),
embaixador Eduardo Paes Sa-
boia, entre os critérios estão a
defesa da reforma da ONU, a
não aceitação de sanções eco-
nômicas unilaterais, além de
se ter relações amigáveis com
todos os países membros.

A coordenadora do grupo
de pesquisa sobre Brics da PUC
do Rio de Janeiro,  professora
Maria Elena Rodríguez, avaliou
que a posição do Brasil foi coe-
rente uma vez que as relações
entre os dois países não estão
amigáveis neste momento. 

“Não temos relação amigá-
vel com a Venezuela neste mo-

mento. Não temos uma relação
amigável com a Nicarágua,
que é outro país que havia
manifestado interesse em en-
trar no Brics. Esse é um ponto
fundamental. Você não pode
ter no bloco dois países com
os quais você não tem uma
boa relação”, avaliou.

Em agosto deste ano, Brasil
e Nicarágua expulsaram os
respectivos embaixadores após
desentendimentos relaciona-
dos a atritos entre os governos.
A pedido do Papa Francisco, o
Brasil vinha tentando inter-
mediar junto à Nicarágua a li-
bertação de um bispo preso
no país, o que não teria agra-
dado o governo de Daniel Or-
tega. (ABr)

Itamaraty diz que
posição brasileira
segue critérios e
princípios

Venezuela acusa Brasil de barrar
sua entrada no Brics: “Agressão”

“O povo venezuelano sente indignação e vergonha por esta agressão inexplicável e imoral da diplomacia brasileira”, disse em nota a Venezuela

O ministro da Saúde liba-
nês, Firass Abiad, declarou hoje
que 163 socorristas e presta-
dores de cuidados foram mor-
tos em ataques israelitas no
país, mais de um ano após a
intensificação dos confrontos
na fronteira entre Israel e o
Hezbollah.

Abiad declarou em confe-
rência de imprensa que, além
dos mais de 160 mortos, 272
cuidadores e socorristas fica-
ram feridos. O ministro libanês
considerou os ataques “diretos
e intencionais” e classificou-
os como “crime de guerra”.

O ministro da Saúde afir-
mou ainda que os ataques is-
raelenses atingiram 55 hospi-
tais, 36 dos quais foram “alvos
diretos”, resultando no “fecha-
mento forçado de oito” centros
hospitalares.

Segundo Firass Abiad, os
corpos de oito socorristas mor-
tos em ataques israelenses con-
tra ambulâncias não puderam
ser recuperados. Os ataques
foram perto de aldeias na fron-
teira, onde ocorrem combates
entre o grupo xiita Hezbollah
e o Exército de Israel, que faz
incursões terrestres.

“O inimigo israelense se re-
cusou a permitir que recupe-
rássemos os corpos por duas
semanas”, disse Abiad.

Seis bombeiros ainda estão

enterrados sob os escombros
em outra localidade no sul do
Líbano, acrescentou.

Israel também atacou 158
ambulâncias, 57 caminhões de
bombeiros e 15 veículos de
resgate, segundo o ministro.

O Exército de Israel acusa
as equipes de resgate do Co-
mitê Islâmico de Saúde, afiliado

do Hezbollah, de transporta-
rem combatentes e armas em
suas ambulâncias, situação que
o grupo nega.

Após quase um ano de ti-
roteios transfronteiriços, Israel
lançou uma campanha de
bombardeios massivos em
todo o Líbano em 23 de se-
tembro, entrando em guerra
aberta com o Hezbollah e, pos-
teriormente, começaram in-
cursões terrestres no Líbano.

Desde 23 de setembro, os
ataques israelenses no Líbano
mataram pelo menos 1.580
pessoas, segundo um levanta-
mento realizado pela agência
de notícias AFP baseado em
dados do Ministério da Saúde
libanês, e deslocaram mais de
um milhão de pessoas em todo
o país. 

Ataques matam 163
socorristas no Líbano

EM UM ANO

Ministro
libanês diz 
que Israel
também
atingiu 55
hospitais
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Letícia Leite

Retornando aos palcos, Drica Moraes
celebra quatro décadas de carreira
com a peça ‘Férias’. Nos últimos anos,
a atriz se concentrou no trabalho tele-
visivo, mas agora retoma suas ativida-
des teatrais com um texto original,
contracenando pela primeira vez com
Fábio Assunção. Em três sessões, o es-
petáculo acontece no Teatro Goiânia,
neste sábado (26), às 19h e 21h30, e
domingo (27), às 18h. Os ingressos
estão disponíveis no site (ingressodi-
gital.com.br).

O texto original de Jô Bilac discorre
de forma humorada questões como
sexo, amor, modernidade e casamento
e ‘transcede’ a comédia de casal tradi-
cional, já que traz dois personagens
que se libertam de preconceitos ligados
às idade. A obra encomendada por
Drica ao dramaturgo, surgiu também
com o anseio de voltar a atuar no
teatro e materializa o sonho da atriz
de dividir a cena com Fábio.

“Eu fiz esse chamado ao Jô, queria
falar sobre casais contemporâneos,
numa comédia com alma e reflexão,
que não fosse de humor inconsequente.
Ela fala de um homem e uma mulher
na faixa dos 50, é sobre sexo e prazer,
sobre o tempo, a relação com dinheiro,
filhos e o mundo moderno. Tudo com
muito humor, ao mesmo tempo que
filosofa sobre o valor da vida e do
nosso prazer”, revela Drica.

Em uma entrevista exclusiva ao
Essência, a atriz compartilhou de-
talhes sobre as experiências de pes-
soas de 50 anos que permeiam a
narrativa e sua volta ao teatro em
uma comédia. “Interpretar essa mu-
lher de 50 anos com a pegada ado-
lescente como se não existisse o
amanhã é um convite também ao
público para que ele não se enterre,
não se condene e não se coloque
em situações onde não houvesse
mais a possibilidade. As várias pos-
sibilidades que existem na vida sem-
pre”, explica.  

“A personagem é muito próxima
do que a Drica poderia ser. A gente
nunca é o personagem, mas a gente
sempre tem os personagens todos
dentro da gente. Eu sou essa pessoa

que estou na vida para experimentar
coisas sem preconceito, com muita li-
berdade. Acho que isso é uma ponte
que tem entre eu e essa personagem
da peça”, continua. 

A protagonista também revelou
quais são as suas expectativas para a
apresentação na capital goiana. “É a
primeira vez que a gente está indo
para o Centro-Oeste, desbravar um
novo território, conhecer um outro
público e ver como é que funciona a
nossa química com as pessoas que
vão vir nos assistir. A gente tem tes-
temunhado uma cumplicidade enor-
me onde a gente passa, as pessoas se
emocionam e riem muito com a gente.
O espetáculo traz muita reflexão e
muita alegria”, destaca.

Ponto de partida 
da trama interativa

Casados há 25 anos, “H” e “M” se-
guem sexualmente ativos. Os filhos,
já crescidos, tiveram a ideia de mandar
os pais de férias em um cruzeiro e, li-
vres da rotina, fazendo bom uso da
‘liberdade’, comportam-se como ado-
lescentes, se amam por todo o navio
como se não houvesse amanhã, até
que, flagrados pelas câmeras de segu-
rança, são ‘gentilmente convidados’ a
se retirar da embarcação, quando fi-
cam, literalmente, a ‘ver navios’, em
uma praia colombiana.

E o que poderia ser o fim da aven-
tura acaba por deixá-los ainda mais
animados e encalacrados, obrigados a
dividir um apartamento com um casal

de mochileiros, que vive com a grana
de um canal ‘caliente’ na internet e
transam com parceiros pescados em
apps de relacionamento.

Os gringos descolados, ‘X’ e ‘Y’, tam-
bém vividos por Drica e Fabio, aquecem
e provocam os ‘cinquentinhas’, que
não querem dar o braço a torcer para
a dupla de ‘millenials’ moderninhos, e
acabam indo parar na delegacia.

“Hoje mais do que nunca, quando
se discute o transumanismo, onde ro-
bôs e a inteligência artificial influen-
ciam cada vez mais a vida humana, e
a gente está ‘virando’ meio máquina,
um texto que fala de amor é quase
um ato de resistência. Esse casal que
se ama, que se joga na vida juntos
com humor e alegria, e que se pergunta
o tempo todo sobre o valor do viver,
cria identidade com o público, que
também está diante das transforma-
ções do mundo. É nessas horas em
que temos que se apegar ao que a
gente é em essência, que somos seres
que amam e que precisamos de alegria.
É isso que a peça oferece ao público e
convida a todos pra se divertir e pen-
sar”, filosofa Fabio.

‘Férias’ é uma peça que retrata um
pouco do casal, que hoje está na faixa
dos 50, que são os antigos 30 e 40. “A
mulher nesse casal é mais despachada,
mais comunicativa, mais expansiva,
mais explosiva, e o papel do marido,
do Fábio, ele é um pouco mais recluso,
mais reflexivo, mais comedido, mais
poético, e é muito bonito ver esse jogo
entre os dois”, diz Drica. 

A atriz finaliza a entrevista com a
confirmação de que o público goiano
pode esperar muita gargalhada, muita
diversão e muita reflexão. “É um espe-
táculo contemporâneo, alegre e de uma
cumplicidade muito grande entre os
atores. O jogo entre os atores e o jogo
dos atores com a plateia é o grande
barato da peça”, finaliza. (Especial
para O Hoje)

SERVIÇO
Espetáculo ‘Férias’
Quando: 26 e 27 de outubro
Onde: R. 23, Nº 252, St. Central –
Goiânia
Horário: 18h, 19h e 21h30
Ingressos: (ingressodigital.com.br)

Fábio Assunção e Drica Moraes apresentam ‘Férias’, que trata do humor para discutir temas atuais

A peça retrata um pouco do casal, que hoje 
está na faixa dos 50, que são os antigos 30, 40

Essência

Cinquenta anos 
são os novos trinta 

Fotos: Leo Aversa

FIM DE SEMANA, 26 E 27 DE OUTUBRO DE 2024



14 n Essência

LIVRARIA
t

CELEBRIDADES

Letícia Santiago compartilhou nas redes
sociais que está com osteomielite, uma infecção
nos ossos que causa dores intensas. A ex-BBB
está internada no Hospital Mater Dei, em Belo
Horizonte, desde a última semana e passou
por uma cirurgia de emergência no último
domingo (20).

Em uma de suas postagens, Letícia comentou
sobre seu estado: “Estou aqui fazendo uma
compressa de gelo. Está bem inchado e o doutor
já veio aqui. Vamos fazer alguns exames mais
completos pela manhã, de sangue e ressonância.

O inchaço é um pouco maior e ele tem algumas
suspeitas, me falou de uma celulite flegmão,
que é um tipo de inflamação.”

Na quarta-feira (23), ela desabafou sobre a
dor que ainda sentiu: “Hoje não foi fácil… mas
tive o carinho da equipe médica e da enferma-
gem, além de mensagens e orações de pessoas,
tanto on quanto offline. Sumi um pouquinho
porque até o humor muda quando a gente sente
dor intensa… confesso que até isso ensina. A
ter paciência, a treinar a serenidade, a agradecer
por coisas que parecem simples”.

Ex-BBB tem infecção nos 
ossos e passa por cirurgia

Parkinson:
olfato é um
indicador 
Esta condição é a segunda mais
prevalente entre as doenças
degenerativas no mundo

Leticia Marielle

A Doença de Parkinson
é um distúrbio progressivo
e crônico, frequentemente
manifestando-se na meia-
idade ou em pessoas mais
velhas, afetando aproxima-
damente 2 em cada 100 in-
divíduos acima dos 65 anos.
Esta condição é a segunda
mais prevalente entre as
doenças degenerativas no
mundo e está associada à
morte de neurônios em
uma área do cérebro res-
ponsável pela produção e
liberação de dopamina.  

Com a degeneração das
células nervosas, ocorre
uma diminuição significa-
tiva da dopamina, resultan-
do em dificuldades motoras.
Os principais sintomas da
Doença de Parkinson in-
cluem tremores, rigidez
muscular, lentidão nos mo-
vimentos, dificuldade para
iniciar atividades e uma pos-
tura encurvada. Segundo a
Fundação da Doença de Par-
kinson, entre 15% a 25%
dos pacientes têm um his-
tórico familiar da doença. 

O diagnóstico é, em
grande parte, baseado em
observações clínicas, com
destaque para alterações
na expressão facial, no hu-
mor, na caligrafia e na per-
da de olfato. A perda do ol-
fato é um sintoma não re-
conhecido, que afeta cerca
de 90% dos pacientes, es-
pecialmente nos estágios
iniciais. 

A pesquisadora Laís Soa-
res Rodrigues, da Univer-
sidade Federal do Paraná
(UFPR), revelou que a perda
do olfato pode aparecer an-
tes mesmo dos distúrbios
motores, mas muitas vezes
passa despercebida, o que
pode atrasar o diagnóstico.
Embora não exista cura
para a Doença de Parkin-
son, há opções para con-
trolar os sintomas. Medi-
camentos como a levodopa

são comumente utilizados
para estimular a produção
de dopamina no cérebro,
frequentemente em com-
binação com carbidopa
para aumentar a eficácia. 

A Doença de Parkinson
também pode levar a uma
série de outros sintomas.
Problemas urinários podem
surgir, tornando difícil tan-
to iniciar quanto manter a
micção. Dificuldades para
dormir, como insônia, são
bastante comuns e podem
ser provocadas pela neces-
sidade frequente de urinar
ou pelo agravamento dos
sintomas durante a noite,
o que dificulta a movimen-
tação na cama. 

A deglutição também
pode ser comprometida,
uma vez que o esôfago pode
ter um movimento mais
lento, o que aumenta o risco
de aspiração de secreções,
alimentos ou líquidos. Essa
aspiração pode levar a com-
plicações como pneumonia.
Além disso, cerca de um
terço das pessoas com a
Doença de Parkinson pode
desenvolver demência, ge-
ralmente em estágios mais
avançados da condição. 

Por isso, diversas estra-
tégias simples podem ser
extremamente eficazes para
ajudar as pessoas com Doen-
ça de Parkinson a manter
sua mobilidade e indepen-
dência. Primeiramente, é
fundamental que esses in-
divíduos continuem reali-
zando o máximo possível
de suas atividades diárias.
Um programa de atividades
físicas adaptadas pode con-
tribuir significativamente
para a melhora da mobili-
dade e do bem-estar geral. 

Uma dieta rica em fi-
bras, que inclua alimentos
como ameixas e sucos de
frutas, pode beneficiar a
saúde digestiva, um aspecto
frequentemente afetado
pela doença. (Especial para
O Hoje)

A Doença de Parkinson é um distúrbio progressivo e
crônico, frequentemente manifestando-se na meia-idade

Reprodução/Canva

As Quatro Le-
tras que compõem
esse nome ficaram
para sempre mar-
cadas na vida da
escritora Flavia Ca-
margo. Para ela,
essa palavra car-
rega muitos signi-
ficados: foi seu pri-
meiro amor mater-
no e é um dos
grandes motivos
de sua felicidade,
ainda que carre-
gue a dor de uma
perda imensurá-
vel. Representa êx-
tase, responsabili-
dade, amadureci-
mento e cuidado,
mas também ex-
pressa o desafio de
uma despedida
prematura.

Em homena-
gem ao filho, a au-
tora publicou uma
autobiografia que
narra os principais
momentos experienciados
com ele. Dividida em dez ca-
pítulos intitulados com pala-
vras de quatro letras - “Igor”,
“Laço”, “Vida”, “Amor”,
“Luta”, “Cura”, “Tudo”,
“Deus”, “Riso” e “Belo” -, a
obra reúne reflexões, apren-
dizados e sentimentos pro-
porcionados por essa vivên-
cia, como a busca por um
sentido na existência, a co-
nexão com a espiritualidade
e o estreitamento de laços.

Entre relatos íntimos e tre-
chos de cartas dedicadas ao
menino desde a gravidez, ela
busca acalentar todas as mu-
lheres e famílias que também
enfrentam o luto. Assim narra
desde os momentos iniciais,
como o planejamento do bebê
e os primeiros meses de ges-
tação, até o período depois

do falecimento e a necessi-
dade de ressignificar uma
partida dolorosa.

Depois de ter-me empe-
nhado tanto para ser uma
boa mãe para você, não vou
deixar que o aprendizado que
tive seja em vão. O dever da
mãe é dar a seu filho o exem-
plo que gostaria que ele se-
guisse. E eu desejo para você,
meu filho, uma constante
energia para espalhar beleza
em toda parte. Como sua mãe,
só me resta a obrigação de
fazer o mesmo. São os meus
deveres para com você que
vão me manter sempre de
cabeça erguida. (Quatro Le-
tras, p. 214)

A autora explica como
tudo aconteceu: quando es-
tava grávida de 33 semanas,
ela foi vítima da síndrome

de Hellp, uma com-
plicação rara com
alto índice de mor-
talidade materna e
perinatal. A mãe e
o bebê precisaram
ser internados, mas
Igor faleceu pouco
tempo depois por
ser prematuro.

Por ter escutado
frases que a ma-
chucaram em uma
situação de imensa
dificuldade, Flavia
Camargo se apro-
xima dos leitores
de forma acolhedo-
ra. Por isso, não
apresenta a supe-
ração do luto como
uma maneira de
deixar para trás, e
sim como a escolha
de transformar a
memória de al-
guém importante
em motivo para se
esforçar a se tornar
uma pessoa me-

lhor. Entre as páginas, seu
intuito é relatar tudo de bom
que a maternidade trouxe,
mas a morte não foi capaz
de levar.

O autor
Advogada por formação,

a carioca Flavia Camargo é
escritora e tem cinco livros
publicados, que variam entre
romances adultos, poesia, au-
tobiografia e infantil. São eles:
"Diferenças em Comum”, “Por
Correspondência”, “O amor
que mora em mim”, “Histó-
rias do Lucas” e Quatro Le-
tras. A próxima publicação
será Outro Você, obra infantil
que aborda questões impor-
tantes da vida, como o cres-
cimento, o amor, a liberdade
e os recomeços. (Especial
para O Hoje)

Tudo o que a 
maternidade trouxe 
e a morte não levou
No livro ‘Quatro Letras’, a escritora Flavia 
Camargo acalenta mães e famílias que vivenciam 
o luto a partir de relato sobre a perda de um filho
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Em homenagem 

ao filho, a autora

publicou uma

autobiografia 

que narra os

principais

momentos 

vividos

com ele

Reprodução/Instagram
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Hoje, Áries, sua coragem e de-
terminação estarão em alta. Você
sente um impulso de enfrentar
desafios de maneira direta, es-
pecialmente no trabalho. A

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

touro, o foco de hoje recai so-
bre suas finanças. é um bom mo-
mento para organizar gastos e
planejar investimentos futuros.
no campo emocional, a comuni-
cação clara se faz necessária. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Geminiano, a energia do dia
favorece conversas importantes.
se você sente a necessidade de
esclarecer algo, vá em frente. no
trabalho, ideias criativas fluirão
com facilidade, então aproveite
para explorar novas possibilidades. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Para Câncer, a sensibilidade
estará à flor da pele hoje. o dia
pede que você olhe para dentro
e reavalie questões emocionais
que têm sido deixadas de lado. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

leonino, hoje você sentirá uma
vontade intensa de brilhar e mos-
trar o seu melhor. é o momento
ideal para destacar-se no trabalho
e assumir novos desafios. Contu-
do, lembre-se de que ouvir as
ideias dos outros é tão importante
quanto expor as suas.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Virgem, o dia pede atenção
aos detalhes e foco nas pequenas
tarefas que precisam ser resolvi-
das. A energia favorece o cuidado
com a saúde, então aproveite
para adotar hábitos mais saudá-
veis. nas relações, evite críticas
exageradas e procure elogiar os
esforços alheios.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

libriano, o dia trará oportuni-
dades para equilibrar situações
complicadas. sua habilidade na-
tural de conciliar pontos de vista
distintos estará mais forte, tor-
nando você um conselheiro ideal
para amigos e colegas. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

escorpiano, o céu de hoje in-
centiva você a mergulhar em as-
suntos profundos e esclarecer dú-
vidas. o momento é excelente
para conversas sinceras e para li-
dar com questões que exigem
coragem. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

sagitário, o dia promete aven-
turas e um desejo de explorar
novas possibilidades. no trabalho,
sua criatividade estará em alta, o
que pode abrir portas interessan-
tes. Contudo, fique atento a pro-
messas exageradas e seja realista
com seus limites.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Capricorniano, hoje o foco re-
cai sobre a vida profissional. de-
dique-se às suas metas e estabe-
leça um planejamento claro para
o futuro. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Aquariano, a energia do dia
favorece novas amizades e cone-
xões sociais. o momento é ideal
para trocar ideias e buscar inspi-
ração. no trabalho, mantenha a
mente aberta para mudanças que
podem surgir e aproveite as no-
vidades. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Pisciano, o dia convida você a
focar no lado espiritual e emo-
cional. é um bom momento para
meditar, refletir e cuidar de si
mesmo. no trabalho, sua intuição
estará aguçada, então confie no
seu sexto sentido para tomar de-
cisões. nos relacionamentos, a
empatia fará toda a diferença.

De acordo com um levan-
tamento realizado pelo Con-
selho Federal de Medicina
(CFM), um médico é vítima
de violência a cada três horas
durante o trabalho. Essa pes-
quisa, fundamentada dos bo-
letins de ocorrência registra-
dos entre 2013 e 2024, revela
que, em média, nove médicos
são alvos de agressões por
dia em todo o Brasil.

Somente em 2023, houve
3.993 casos, o que equivale a
uma média alarmante de 11
boletins de ocorrência diaria-
mente, ou cerca de dois casos
a cada hora. Os crimes mais
comuns incluem ameaça, in-
júria, desacato, lesão corporal
e difamação, ocorrendo em
locais que deveriam ser san-
tuários de cura, como hospi-
tais, clínicas, prontos-socorros
e consultórios. É importante
destacar que mais da metade
dos casos (66%) foi registrada
em cidades do interior, onde
a situação é particularmente
preocupante.

Os agressores não se li-
mitam a pacientes frustra-
dos; colegas de profissão,
como outros médicos e en-

fermeiros, também estão en-
volvidos nas agressões. Desde
2013, foram registrados im-
pressionantes 38 mil boletins
de ocorrência, revelando um
cenário de violência que não
pode ser ignorado.

O presidente do CFM, José
Hiran Gallo, manifestou sua
indignação em relação a essa
alarmante situação. “O Con-
selho Federal de Medicina
apela por providências ur-
gentes contra esses abusos.

Os profissionais da saúde ca-
recem de segurança física
dentro das unidades de aten-
dimento. Não se trata apenas
da proteção do patrimônio;
é fundamental garantir con-
dições adequadas para o exer-
cício da atividade médica, in-
cluindo a oferta de um espaço
seguro. O direito fundamental
à saúde, tanto na rede pública
quanto na privada, deve ser
respeitado.”

José Hiran também fez

um chamado à ação, incen-
tivando os médicos a regis-
trarem boletins de ocorrên-
cia e a informarem às dire-
torias clínicas e técnicas das
unidades sobre qualquer in-
cidente de agressão. A pro-
teção dos profissionais da
saúde deve ser uma priori-
dade para que possam con-
tinuar a desempenhar seu
papel vital na sociedade sem
temor. (Yasmin Farias, es-
pecial para O Hoje)

‘tarzan’ no sábado
neste sábado (26), às 17

horas, o teatro Madre espe-
rança Garrido, localizado ao
lado do Parque Mutirama, re-
ceberá o espetáculo infantil
‘tarzan’. A produção da AM
Produções Artísticas, que já
encantou cerca de 36 mil es-
pectadores, traz à vida a his-
tória de um garoto criado por
gorilas na selva africana, abor-
dando temas como harmonia
com a natureza e valores fa-
miliares. os ingressos custam
r$ 30,00 a meia entrada e r$
60,00 a inteira, e podem ser
adquiridos pelo site diverso-
singressos.com.br. Quando:
sábado (26). onde: teatro Ma-
dre esperança Garrido (Ave-
nida Contorno, Centro, Goiâ-
nia, ao lado do Parque Muti-
rama). Horário: 17h. ingressos:
r$ 30 (meia) e r$ 60 (inteira).

‘sábado tem Museu’
neste sábado (26), das 10h

às 12h, o Museu da imagem
e do som de Goiás (Mis) pro-
move uma visita guiada gra-
tuita à exposição ‘Patrimônio
Adormecido Art déco’, de Gut-
to lemes. A mostra destaca
21 bens tombados de Goiânia,
ressaltando a importância da
preservação do patrimônio
histórico e cultural da cidade.
Para participar, é necessário
se inscrever pelo aplicativo
‘Fala sério’, com inscrição in-
dividual para adultos e crian-
ças. Quando: sábado (26).
onde: Museu da imagem e
do som – Mis (Centro Cultural
Marietta telles – Praça Cívica).
Horário: 10h às 12h. entrada

gratuita.

‘a arte do Encanto’
o documentário ‘A arte do

encanto’, que retrata os 38
anos de história do Grupo
teatral desencanto, será lan-
çado no dia neste sábado (26),
às 20h, no teatro da compa-
nhia, localizado na Av. Manoel
Monteiro, 244, setor Central,
trindade (Go). A entrada é
gratuita e o filme estará dis-
ponível posteriormente no
Youtube. Quando: sábado
(26). onde: Av. Manoel Mon-
teiro, 244, setor Central, trin-
dade (Go). Horário: 20h. en-
trada gratuita.

Halloween no 
aparecida shopping

neste sábado (26), das 14h
às 18h, o Aparecida shopping
realiza uma tarde especial de
Halloween, com atividades te-
máticas como brincadeiras,
concurso de fantasias, carreata
de doces ou travessuras e
uma baladinha kids. A parti-
cipação é gratuita, mas é ne-
cessário se inscrever previa-
mente pelo link disponibiliza-
do. o shopping se transfor-
mará em um mundo encan-
tado de fantasias, proporcio-
nando diversão para toda a
família. Quando: sábado (26).
onde: Aparecida shopping
(Av. independência - Quadra
Área - lote 01 - s/n - setor
serra dourada). Horário: 14h.
entrada gratuita.

Jp silva no Centro
neste domingo (27), a partir

das 13h30, o Quintal do Jajá,

localizado no Centro de Goiâ-
nia, receberá o cantor carioca
JP silva para um show de sam-
ba, MPB e forró pé de serra.
o evento contará com uma
feijoada tradicional completa,
acompanhada de um reper-
tório que inclui canções auto-
rais e clássicos de grandes no-
mes da música brasileira, como
Zeca Pagodinho e elza soares.
o couvert artístico custa r$
15 por pessoa. Quando: do-
mingo (27). onde: Quintal do
Jajá (rua 15, nº 538 – setor
Central, Goiânia). Horário:
13h30. entrada: r$ 15.

Halloween no
Goiânia shopping

neste domingo (2€), das
14h30 às 18h30, o Goiânia
shopping realiza um evento
especial de Halloween no Piso
2, em frente à loja Victor
Hugo. As inscrições são gra-
tuitas e devem ser feitas pelo
site do shopping (www.goia-
niashop.com.br). Cada parti-
cipante deve levar 2 kg de ali-
mentos no dia para contribuir
com uma ação solidária. du-
rante a tarde, as crianças po-
derão participar de oficinas de
customização de sacolinhas,
pintura de caveiras de madei-
rinha e slime. Haverá também
pintura facial e a emocionante
Caça aos doces, onde as crian-
ças seguirão um mapa com
charadas pelos corredores em
busca de doces. Quando: do-
mingo (27). onde: Goiânia
shopping, Piso 2, em frente à
loja Victor Hugo. Horário:
14h30. inscrições: www.goia-
niashop.com.br (levar 2 kg de
alimentos no dia).

Espetáculo ‘férias’
Fábio Assunção e drica Mo-

raes se apresentam no espe-
táculo ‘Férias’ neste domingo
(27), no teatro Goiânia. A ses-
são acontece às 18h. os in-
gressos variam de r$ 35 a r$
180 e podem ser adquiridos
pelo site ingresso digital, com
a opção de ingresso social me-
diante a doação de 1 kg de
alimento não perecível. Quan-
do: domingo (27). onde: teatro
Goiânia (r. 23, nº 252, st. Cen-
tral, Goiânia). Horário: 18h. in-
gressos: ingresso digital.

91 anos de Goiânia 
Para celebrar o aniversário

de Goiânia, o shopping repu-
blica apresenta a exposição
Fotográfica Coletiva ‘Goiânia
91 Anos’, que fica em cartaz
até 21 de novembro, com fotos
do coletivo Click Goiânia. A
mostra reúne registros de 20
fotógrafos, amadores e pro-
fissionais, que capturam a es-
sência da capital goiana atra-
vés de sua arquitetura, coti-
diano, monumentos e paisa-
gens. durante a exposição,
haverá sorteio de duas obras
em destaque, uma para par-
ticipantes online e outra para
o público presente. A fotógrafa
Valéria Batista, organizadora
da exposição, ressalta a im-
portância de valorizar a cultura
e a história da cidade. A en-
trada é gratuita e o evento é
aberto ao público. Quando:
Até 21 de novembro. onde:
shopping republica (Av. re-
pública do líbano, 1463 - st.
oeste). Horários: sábado, das
9h às 16h.

Tarzan, garoto criado por gorilas na selva africana após o naufrágio dos pais, destaca a harmonia entre o homem e o seu ambiente natural

AGENDA
t

CUltUrAl 

Violência contra médicos 
aumenta no Brasil, segundo CFM

Divulgação
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EstrEias
Venom: A Última Rodada (Ve-
nom: the last dance, 2024,
eUA) duração: 1h 50min. dire-
ção: Kelly Marcel. elenco: tom
Hardy, Juno temple, Alanna
Ubach. Gênero: Ação, Comédia,
Fantasia. Cinemark Flamboyant:
12h50, 14h45, 17h15, 17h50,
19h10. Cinemark Passeio das
Águas: 14h10, 15h40, 16h40,
18h20, 19h10, 20h, 20h50,
21h40. Kinoplex Goiânia: 14h20.

Caindo na Real (Caindo na
real, 2024, Brasil) duração: 1h
30min. direção: André Pellenz.
elenco: evelyn Castro, Belo, Vic-
tor lamoglia. Gênero: Comédia
dramática. Cineflix Aparecida
shopping: 15h, 17h, 19h, 21h55.

O Quarto ao Lado (the room
next door, 2024, eUA) duração:
1h 47min. direção: Pedro Al-
modóvar. elenco: tilda swinton,
Julianne Moore, John turturro.
Gênero: Comédia, Comédia dra-
mática, drama. Cinemark Flam-
boyant: 20h45. Cinemais Boun-
gainville: 15h15, 18h, 20h30.

Tears For Fears Live (A tip-
ping Point Film, 2024, eUA)
duração: 2h 11min. direção:
Vincent Adam Paul. elenco:
roland orzabal, Curt smith.
Gênero: Concerto. Cinemark
Flamboyant: 18h.

EM CartaZ
Perfekta: Uma Aventura da
Escola de Gênios (Perfekta:
Uma Aventura da escola de
Gênios, 2024, Brasil) duração:
1h 32min. direção: João daniel
tikhomiroff. elenco: romulo
estrela, Murilo Gricolo, Ana Ca-
rolina leite. Gênero: Aventura.
Cinemark Passeio das Águas:
13h15. Kinoplex Goiânia: 13h50.
Cineflix Aparecida shopping:
14h40. Moviecom Buriti: 15h30.

Sorria 2 (smile 2, 2024, eUA)
duração: 2h 12min. direção:
Parker Finn. elenco: naomi
scott, rosemarie deWitt, lukas
Gage. Gênero: terror. Cinemark

Flamboyant: 15h10, 18h30,
21h15. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 15h15, 18h,
21h15. Kinoplex Goiânia: 18h30.
Cineflix Aparecida shopping:
19h, 21h40. Moviecom Buriti:
18h45, 21h20.

O Aprendiz (the Apprentice,
2024, Canadá) duração: 2h. di-
reção: Ali Abbasi. elenco: se-
bastian stan, Jeremy strong,
Maria Bakalova. Gênero: dra-
ma. Cinemark Flamboyant: 14h.

Super/Man: A História de
Christopher Reeve
(super/Man: the Christopher
reeve story, 2024, eUA) dura-
ção: 1h 44min. direção: ian Bo-
nhôte. elenco: Christopher ree-
ve, Johnny Carson, Glenn Close.
Gênero: documentário. Cine-
mark Flamboyant: 15h30.

Robô Selvagem (the Wild ro-
bot, 2024, eUA) duração: 1h
42min. direção: Chris sanders.
elenco: lupita nyong'o, Pedro

Pascal, Kit Connor. Gênero:
Aventura, Animação, Comédia.
Cinemark Flamboyant: 12h10,
14h30, 17h. Cinemark Passeio
das Águas: 13h40, 16h, 18h35.
Kinoplex Goiânia: 16h, 18h10.
Cineflix Aparecida shopping:
16h40. Moviecom Buriti:
16h50, 19h.

Tudo Por Um Pop Star 2 (tudo
Por Um Pop star 2, 2024, Brasil)
duração: 1h 14min. direção:
Marco Antonio de Carvalho.
elenco: Gabriella saraivah, Bela
Fernandes, laura Castro. Gê-
nero: Comédia, Família, Musical.
Cinemark Flamboyant: 13h30.
Cinépolis shopping Cerrado:
14h, 14h45. Kinoplex Goiânia:
13h. Moviecom Buriti: 15h20.

Coringa: Delírio a Dois (Joker:
Folie à deux, eUA, 2024) du-
ração: 2h 19min. direção:
todd Phillips. elenco: Joaquin
Phoenix, lady Gaga, Brendan
Gleeson. Gênero: Ação, dra-
ma. Cinemark Flamboyant:

15h10, 21h25. Cinemark Pas-
seio das Águas: 14h, 17h,
21h30. Kinoplex Goiânia:
14h10. Cineflix Aparecida
shopping: 16h20. Moviecom
Buriti: 16h, 21h15. Cinex oscar
niemeyer: 14h, 18h20.

Robô Selvagem (the Wild ro-
bot, eUA, 2024) duração: 1h
42min. direção: Chris sanders.
elenco: lupita nyong’o, Pedro
Pascal, Kit Connor. Gênero:
Aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h10, 14h30, 17h. Ci-
nemark Passeio das Águas:
13h40, 16h, 18h35. Kinoplex
Goiânia: 16h, 18h10. Cineflix
Aparecida shopping: 16h40.
Moviecom Buriti: 16h50, 19h.

A Forja - O Poder da Trans-
formação (the Forge, 2024,
eUA) duração: 2h 03min. dire-
ção: Alex Kendrick. elenco: Ca-
meron Arnett, Priscilla C. shirer,
Aspen Kennedy Wilson. Gêne-
ro: drama. Cinemark Flam-
boyant: 12h20, 15h, 18h, 20h40.
Cinemark Passeio das Águas:
12h10, 13h30, 14h50, 16h10,
17h30, 18h50, 20h20. Kinoplex
Goiânia: 14h50, 17h30, 20h10.
Cineflix Aparecida shopping:
16h40, 19h20. Moviecom Buriti:
16h40, 19h10.Cinex oscar nie-
meyer: 19h.

A Substância (the substance,
2024, eUA) duração: 2h 20min.
direção: Coralie Fargeat. elen-
co: demi Moore, Margaret
Qualley, dennis Quaid. Gênero:
drama, terror. Cinemark Flam-
boyant: 18h15.

Princesa Adormecida (2024,
Brasil) duração: 1h 20min. di-
reção: Claudio Boeckel. elenco:
Pietra Quintela, Maisa silva,
Guilherme Cabral (ii). Gênero:
Comédia, Família. Cinemark
Passeio das Águas: 12h.

tCINEMA

‘Caindo na Real’ 

se passa em um

Brasil futurista,

dentro de uma

crise econômica 

e institucional 

sem precedentes, 

a vida de Tina

(Evelyn Castro) 

é tão agitada 

pois vive atrás 

da chapa de 

uma lanchonete

FIM DE SEMANA, 26 E 27 DE OUTUBRO DE 2024

Divulgação



Herbert Alencar
Uma pesquisa do Centro Se-

brae de Sustentabilidade, di-
vulgada na última quarta-feira
(23), analisou o papel das micro
e pequenas empresas (MPEs)
brasileiras na implementação
dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) da
Agenda 2030 da ONU. Este com-
promisso, firmado em 2015 por
líderes globais, inclui 17 ODS
e 169 metas que visam pro-
mover equilíbrio entre desen-
volvimento econômico, bem-
estar social e preservação am-
biental. No entanto, quase uma
década após o início da Agenda
2030, o Brasil ainda enfrenta
desafios para essa implemen-
tação.

Conhecimento limitado
sobre sustentabilidade

A pesquisa do Sebrae mos-
trou que 35% dos pequenos ne-
gócios conhecem práticas sus-
tentáveis, enquanto mais de
65% não estão familiarizados
com os ODS. Entre os que se
comprometeram com a agenda
sustentável, 36,4% priorizam a
preservação ambiental e a jus-
tiça social. Esse grupo demonstra
otimismo: seis em cada dez em-
presários acreditam que suas
empresas podem contribuir
para as metas da Agenda 2030.

ESG nas pequenas
empresas

O estudo também avaliou
práticas de sustentabilidade
das MPEs em termos de ESG
(ambiental, social e de gover-
nança). No aspecto ambiental,
72,92% das empresas não mo-
nitoram emissões, enquanto
51,64% não adotam ações para
reduzir a poluição. Além disso,
26,63% das MPEs não possuem
iniciativas para economizar

água e 86% não reduzem o
consumo elétrico. Apenas
58,28% das empresas fazem a
separação de resíduos para re-
ciclagem.

Em questões sociais, 59%
dos empresários não têm po-
líticas contra trabalho infan-
til e escravo, 57,73% não ge-
renciam fornecedores de for-
ma ativa e 31,73% fazem
compras com base apenas
em preço. No que se refere

ao pagamento dos funcioná-
rios, 62,93% das MPEs pagam
o salário-mínimo.

Em governança, 51,26% das
empresas não têm visão, mis-
são e propósito claros. Contudo,
48% das empresas possuem
um código de ética, 55% ado-
taram políticas de privacidade,
e 44% têm canais de ouvidoria
para denúncias.

Necessidade de 
incentivo e capacitação

Para que as MPEs avan-
cem na sustentabilidade e
no cumprimento da Agenda
2030, especialistas sugerem
políticas públicas que in-
centivem o engajamento
dessas empresas na econo-
mia verde. Programas de
capacitação e conscientiza-
ção sobre economia de bai-
xo carbono são iniciativas
importantes para pequenos
empresários.

O Pacto Global da ONU
incentiva a adoção dos ODS,
e no Brasil, 84% das grandes
empresas ligadas ao movi-
mento já têm metas susten-
táveis, mas apenas 46% in-
corporaram plenamente os
compromissos em suas es-
tratégias. Esse contraste res-
salta o potencial das MPEs,
que representam uma parte
significativa da economia,
para contribuir diretamente
com os ODS.

Perspectivas 
Eventos globais de susten-

tabilidade, como o B20 Summit
no Rio de Janeiro e a COP30,
prevista para ocorrer em Belém
em 2025, são oportunidades
para dialogar sobre práticas
sustentáveis. Há também um
espaço de crescimento para
MPEs em setores como econo-
mia circular e bioeconomia.
Conforme a conscientização
sobre sustentabilidade cresce,
o mercado exige maior res-
ponsabilidade das empresas,
o que representa uma oportu-
nidade para as preparadas.

Caminhos para o futuro
sustentável das MPEs

A pesquisa do Sebrae des-
taca a urgência de políticas
que incentivem as MPEs a ado-
tarem práticas sustentáveis. O
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social
(BNDES) já oferece linhas de
crédito para facilitar a imple-
mentação de projetos verdes e
de inovação sustentável.

Enquanto o Brasil busca
acelerar sua adesão aos com-
promissos da Agenda 2030, o
envolvimento das MPEs é es-
sencial para alcançar metas
sustentáveis de longo prazo.
Esse engajamento reforça o pa-
pel das MPEs na economia e
contribui para um futuro mais
justo e sustentável. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Pesquisa revela la-
cunas e oportuni-
dades para MPEs
avançarem em
práticas ESG

Microempresas e sustentabilidade:
Brasil desafia a agenda 2030

Sustentabilidade
desconhecida: 65% 
das micro e pequenas
empresas brasileiras
não conhecem os
Objetivos da ONU
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Concursos
20 n CONCURSOS

As inscrições para o con-
curso público nacional dos
Correios, pelo site do Instituto
Brasileiro de Formação e Ca-
pacitação (www.ibfc.org.br)
serão encerradas na segun-
da-feira (28). As taxas são de
R$ 39,80 para o cargo de nível
médio e R$ 42 para o de nível
superior, com pagamento até
a próxima terça-feira (29).

Mais de 1,2 milhão can-
didatos já se inscreveram
para o certame, sendo qua-
se 92% para o cargo de nível
médio. Cerca de 160 mil ti-
veram suas inscrições isen-
tas, após a comprovação
dos requisitos sociais indi-
cados nos editais.

A seleção é para o preen-
chimento de 3.511 vagas
(3.099 vagas de nível médio
e 412 vagas de nível supe-
rior), com reserva de 30%
para pessoas negras (pretas
e pardas) e indígenas, quan-
titativo superior ao estabe-
lecido pela legislação (20%). 

Edital de nível médio
No caso do edital de nível

médio, isso equivale a 936
vagas. Além disso, 10% das
vagas são reservadas a pes-

soas com deficiência. Os can-
didatos que concorrem em
vagas reservadas precisam
enviar os documentos com-
probatórios até o fim do pe-
ríodo de inscrição.

“Estamos cumprindo mais
um compromisso assumido
com as empregadas e os em-
pregados dos Correios, inves-

tindo em pessoas e renovando
nosso corpo funcional de for-
ma a impulsionar a inovação
para nos tornarmos os Cor-
reios do Futuro, cumprindo
a diretriz do presidente Lula
para fortalecer e modernizar
a estatal”, afirma o presidente
dos Correios, Fabiano Silva
dos Santos. 

Vagas
O último concurso público

nacional para nível médio e
superior da empresa foi reali-
zado há 13 anos, em 2011. As
vagas de nível médio são para
o cargo de Agente de Correios
– Carteiro, com salário inicial
de R$ 2.429,26. A empresa ofe-
rece ainda vale-alimentação/re-
feição de cerca de R$ 1,4 mil,
o que resulta em remuneração
mensal de aproximadamente
R$ 4 mil.

Já para os cargos de nível
superior, o salário inicial é de
R$ 6.872,48. A remuneração
total é de cerca de R$ 8,5 mil,
considerando-se o vale-alimen-
tação/refeição de aproximada-
mente R$ 1,4. 

Especialidades
As especialidades de nível

superior são: advogado, ana-
lista de sistemas, arquiteto, ar-
quivista, assistente social e en-
genheiro. Para engenheiros e
arquitetos, os salários serão
ajustados para atender ao piso
legal das categorias, atualmen-
te em R$ 10.302.

Em todos os casos, a em-
presa oferece possibilidade de
adesão a plano de saúde e pre-
vidência complementar.

Provas
A previsão de aplicação das

provas é 15 de dezembro de
2024 em todas as regiões do

Brasil, contemplando todos os
estados e o Distrito Federal,
podendo abranger até 306 lo-
calidades.

Para os cargos de Agente
de Correios, as provas serão
objetivas de caráter elimina-
tório e classificatório, com 50
questões. Já para os de Ana-
lista de Correios, serão obje-
tivas de caráter eliminatório
e classificatório, mais prova
discursiva com redação de
até 30 linhas.

Mais informações podem
ser obtidas no edital, disponível
no site do IBFC e no site dos
Correios: https://prosel.cor-
reios.com.br/concursos.

Segurança e 
saúde do trabalho

As provas do concurso pú-
blico dos Correios para provi-
mento de vagas na área de
medicina e segurança do tra-
balho foram aplicadas com su-
cesso no dia 13 de outubro,
pelo IADES. A divulgação do
resultado final está prevista
para o dia 20 de novembro.

A segunda fase é de com-
provação de requisitos, análise
de perfil profissional e reali-
zação de exames médicos ad-
missionais.

Mais informações sobre este
certame estarão disponíveis em:
https://prosel.correios.com.br/co
ncursos/detalharconcurso/1211.
(Especial para O Hoje)

Mais de 1,2 milhão
de candidatos es-
tão inscritos para
o certame

Inscrições para concurso dos
Correios terminam no dia 28

As taxas são 
de R$ 39,80 para 
o cargo de nível 
médio e R$ 42 para 
o de nível superior
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